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Serasa mostra queda, mas 
varejistas sentem melhora

Diretor da Caixa dá dicas para a 
segurança de quem vai apostar

A Mega da Virada irá sortear o maior prê-
mio da sua história às 20h do dia 31 de de-
zembro: R$ 570 milhões, com possibilidade 
dessa cifra aumentar um pouco mais de 
acordo com o número de apostas nos pró-
ximos dias. A bolada de mais de meio bi-
lhão de reais, claro, provoca uma corrida às 

casas lotéricas, mas essa não é a única op-
ção de aposta. “É possível fazer a sua aposta 
também no site da Caixa ou pelo aplicati-
vo do banco para quem é correntista”, ex-
plica o superintendente de Rede da Caixa 
Econômica Federal, Valcedir Vicente Rosa.  
O registro do bilhete para a Mega da Vira-

da poderá ser feito até as 17h do dia 31 de 
dezembro. “É importante que o apostador 
tenha um cuidado com seu bilhete após fa-
zer a aposta, o identificando, colocando seu 
nome e CPF no verso para garantir a pro-
priedade, porque ele é um bilhete a porta-
dor”, alerta o superintendente da Caixa.

MEGA DA VIRADA
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Anápolis tem 6% 
de eleitores com 
filiação partidária

Dados do Tribunal Superior 
Eleitoral mostram que Anápolis 
fecha 2023 com 6% de sua po-
pulação filiada em algum dos 29 
partidos políticos com registro 
ativo. São 25.273 anapolinos em 
agremiações partidárias, con-
forme o boletim mais recente, 
que diz respeito ao fechamento 

de novembro. De acordo com o 
Censo do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
Anápolis tem 398.869 morado-
res, ou seja, 6,3% se envolvem nas 
discussões político-partidárias. O 
percentual ainda fica abaixo da 
média nacional que soma 7,8% 
de filiados a partidos.
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SANTOS INOCENTES: MARCHA TEM TEMA CONTRA ABORTO/  A 
Marcha dos Santos Inocentes, tradição da Igreja Católica em Anápolis, acontece nesta quinta-fei-
ra, 28, a partir das 9h, com saída na Catedral do Bom Jesus. A data lembra o extermínio de crianças 
ordenado por Herodes. O ato chama atenção ainda à Arguição de Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 442, em tramitação atualmente no Supremo Tribunal Federal (STF), e que 
pode descriminalizar o aborto voluntário nas primeiras 12 semanas de gestação.
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Literatura 
lançada no 
ano de 2023

Anápolis é uma terra repleta de 
artistas talentosos e, independente 
da área de atuação, o que não fal-
tam são talentos que orgulham os 
moradores do município. Na litera-
tura não é diferente, cada vez mais 
anapolinos conquistam espaço em 
Goiás e no Brasil. Em 2023, obras 
lançadas inserem a cidade entre as 
principais na produção cultural. O 
DM Anápolis preparou uma lista 
com cinco importantes obras literá-
rias deste ano. 

l Hélio Lopes se 
diz surpreso com 
presidência e que 

quer diálogo
Pg. 3

l Codego justifica 
mudança na 

gestão e diz que 
Daia é ‘prioridade’

Pg. 4

Prorrogado 
prazo para os 
processos da 

primeira CNH
O Conselho Nacional 

de Trânsito (Contran) 
prorrogou os prazos para 
finalização dos processos 

de formação de condutores 
de veículos que venceriam 

no fim deste ano. De acordo 
com a decisão, publicada 

na terça-feira, 26, os alunos 
de autoescolas terão agora 
até 31 de dezembro de 2024 
para concluir as atividades 
junto ao Detran. Ainda se-

gundo a publicação, o novo 
prazo é válido para todos os 
processos ativos. A alteração 
deve beneficiar pelo menos 
cinco mil alunos em todo o 

estado de Goiás.

Dados divulgados pela Se-
rasa Experian apontam que 
houve um recuo em 2023, na 
comparação com 2022. Se-
gundo a empresa de análises 
e informações, as vendas no 
varejo físico caíram 1,4%, entre 
os dias 18 e 24 de dezembro. 
Entretanto, o Sindicato do Co-

mércio Varejista de Anápolis 
(Sincovan) avalia retorno po-
sitivo dos comerciantes. “O 
comércio de calçados, roupas, 
utilidades domésticas, móveis, 
pode-se dizer que foi bom, te-
mos resultados que agradam”, 
informou Air Ganzarolli, presi-
dente do sindicato. Página 15
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Volume de chuva de dezembro 
já supera o registrado em 2022
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DA REDAÇÃO

Goiás lidera o ranking de in-
vestimentos em cultura por meio 
de renúncia fiscal no Brasil em 
2023, conforme aponta análise 
recente do Conselho Estadual de 
Cultura. O Programa de Incentivo 
à Cultura - Goyazes, operaciona-
lizado pela Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult), direcionou 
R$ 40 milhões a projetos artísti-
cos-culturais, superando propor-
cionalmente estados como Minas 
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Rio Grande do Sul.  

O recurso de R$ 40 milhões 
beneficiou quase 300 projetos 
em mais de 75 municípios, in-
cluindo Goiânia e cidades me-
nores, como Itauçu, Nova Roma, 
Itapirapuã, Britânia, Matrinchã e 
Nova América. “Esses números 
destacam o papel da renúncia fis-
cal como um mecanismo estraté-
gico no fomento à cultura, refle-
tindo uma tendência de apoiar 
diferentes formas de expressão 
artística e preservar o patrimônio 
cultural”, pontua a secretária da 
Cultura, Yara Nunes. 

As iniciativas contemplam 
festivais de música, cinema e 
gastronomia na capital e no in-
terior; edição e publicação de 
livros de autores goianos; expo-
sições artísticas; turnês de artis-
tas locais pelo estado; gravações 
de CDs; apresentações de peças 
teatrais e espetáculos de dança; 
oficinas de práticas artístico-
-culturais diversas; produção e 
pós-produção de filmes que irão 
fomentar o audiovisual goiano 
nos próximos anos.

Além de eventos já conso-
lidados no calendário cultural 
goiano, como a Procissão do 
Fogaréu, na cidade de Goiás; a 
mostra “O amor, a morte e as 
paixões”, em Goiânia, que che-
gou em sua 14ª edição este ano; 
o projeto “Música no Campus”, 
também na capital, concebido 
em 2009 e que, desde então, rea-
lizou cerca de 40 shows de gran-
des nomes da Música Popular 
Brasileira a preços acessíveis. 

O Programa Goyazes 2023 
possibilitou o restauro do órgão 
de tubos da Igreja Nossa Senho-
ra do Rosário, na cidade de Goi-
ás. Ele é o primeiro instrumento 
do tipo no estado e contou com 
aporte no valor de R$ 184 mil 
para voltar a funcionar. 

Dentre tantos outros proje-
tos que se destacam na seleção 
2023 está a organização, edição, 
publicação e divulgação de uma 
antologia de obras integrais da 
Literatura Goiana, cobrindo um 
panorama de 100 anos. E ainda 
o II Festival Internacional de Ci-
nema de Goiânia – (GIFF), que 
assegura a promoção, difusão e 
circulação de longas e curtas de 
qualquer gênero e tipologia, em 
nível internacional.

O Programa Goyazes consis-
te no financiamento de projetos 
inscritos por proponentes goia-
nos/residentes em Goiás e por 
empresas privadas atuantes no 
estado em troca da concessão do 
benefício fiscal do ICMS. Após a 
fase de inscrições, que são men-
sais, os projetos culturais pas-
sam por avaliação do Conselho 
Estadual de Cultura.

Programa Goyazes contemplou, em 2023, qua-
se 300 projetos culturais em mais de 75 municí-
pios goianos: mecanismo estratégico de apoio

Goiás lidera ranking 
de investimentos  
por renúncia fiscal

CULTURA

painelpainel DMDM

O Governo de Goiás, por meio da Se-
cretaria de Relações Institucionais (Serint), 
pagou R$ 1,2 milhão a advogados dativos na 
terça-feira, 26. O valor é referente à arreca-
dação de dezembro do Fundo de Apoio ao 
Pagamento de Advogados Dativos (Funda-
tivo) e foi creditado diretamente na conta 
bancária de 232 advogados, quitando 361 
processos administrativos referentes a 2.594 

processos judiciais. Em 2023 foram repas-
sados aos dativos mais de R$ 13 milhões 
— maior valor anual da série histórica ini-
ciada em 2019, com o pedido do governador 
Ronaldo Caiado para regularizar os débitos 
com os advogados. Para Caiado, quitar os 
débitos com os advogados significa “respei-
to à Advocacia e à Justiça, e acima de tudo 
responsabilidade com os mais vulneráveis”. 

Governo de Goiás fecha 2023 
com recorde de pagamentos

DATIVOS

Investimentos chegaram a R$ 40 milhões; Estado é 1º no ranking nacional

Cora

Fiação

Poste

Bancário

Concurso

Cidadania

O Governo Federal assumiu as obras do Complexo 
Oncológico de Referência do Estado de Goiás (Cora), 

em Goiânia, por meio do Programa De Aceleração 
do Crescimento (PAC). A condição foi reforçada pelo 

deputado federal Rubens Otoni (PT), durante entrevista 
à Rádio Manchester, na manhã desta quarta-feira, 27. 
Segundo ele, estado de Goiás recebeu mais de R$ 40 

bilhões em investimentos do Governo Federal em 2023. 

dual passa a ser presidido por João Aquino Batista que, 
assim como Felipe, tem histórico de ligação política com 

o ex-governador Marconi Perillo, presidente do PSDB 
nacional e estadual.

Enquanto isso, ainda persiste o problema do cúmu-
lo de cabos e fios em desuso em um expressivo número 
de postes, em diversos setores da cidade. Uma deman-
da que permanece sem solução, favorece à degradação 

ambiental e gera riscos a pedestres e motociclistas. 

Lei de iniciativa do Executivo foi aprovada na Câ-
mara Municipal, que estabelece a obrigação da empresa 

concessionária de energia elétrica a pagar pelo uso do 
solo onde estão implantados postes em toda a cidade. A 

taxa deve custar aproximadamente R$ 9 a unidade.

Quem precisa resolver qualquer pendência em agên-
cia bancária de Anápolis deve fazer até esta quinta-feira, 

28. Na sexta os bancos ficam fechados, para balanço anu-
al. Reabrem as portas somente na terça-feira, 2 de janeiro. 

Aos interessados, estão abertas as inscrições do 
concurso público da Câmara Municipal de Anápolis. O 
prazo se encerra no dia 11 de janeiro. As provas serão 

realizadas no dia 28 de janeiro. A publicação do resultado 
final está prevista para o dia 4 de abril. 

Após renúncia de Gilvane Felipe, o Cidadania esta-

INDENIZAÇÃO
Ainda cabe recurso, mas a Justiça do Trabalho 

condenou o deputado federal Gustavo Gayer 
(PL), a pagar indenização no valor de R$ 80 mil, 
pela prática de assédio eleitoral. Gayer, durante 
a campanha do 2º turno de 2022, teria coagido 

trabalhadores em empresas a votar no candidato 
Jair Bolsonaro (PL). Se a decisão for confirmada em 
última instância, valor da indenização será destina-

da ao Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). 

SECULT

ROMULLO CARVALHO
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Lopes diz que presidência foi 
surpresa e que quer o diálogo
Advogado, e pré-candidato a prefeito, pondera que sua escolha para comandar o PSDB anapolino foi decisão do partido

APROXIMAÇÃO

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

Presidente da nova comissão 
provisória do PSDB em Anápolis, 
Hélio José Lopes afirmou nesta 
quarta-feira, 27, que ficou surpre-
so com a indicação da executiva 
estadual para que ele tomasse 
frente da legenda no município. 

A mudança de comando – 
que caiu como uma bomba na 
ocasião - segundo Lopes, não 
partiu dele, mas da própria dire-
ção estadual e do ex-governador 
Marconi Perillo, que preside a le-
genda a nível nacional. 

À Rádio Manchester, o ex-pre-
sidente do Ipasgo ainda ponde-
rou que, por ser pré-candidato a 
prefeito, defenderia outro nome 
à frente da comissão provisória. 
Todavia, a partir da indicação, 
decidiu aceitar o desafio. 

“Fiquei tão surpreso quan-
to os outros membros do PSDB 
com meu nome na presidência. 
Foi uma escolha do partido e 
respeito. Acho que seria melhor, 
como pré-candidato, que hou-
vesse outro nome, mas não vou 
me omitir no sentido de não as-
sumir a presidência do partido. 
Recebi a incumbência, a aceito”, 
asseverou. 

A escolha de Lopes causou 
muitos desgastes com o grupo 
que estava no comando do PSDB 
anapolino, liderado pelo ex-pre-
feito João Gomes. Além dele, 
Wesley Silva, Jader Melo e Sírio 

Miguel vieram a público com 
críticas à forma de condução do 
processo de mudança. Os tuca-
nos da vanguarda chegaram a 
definir o movimento como ‘au-
toritário’ e disseram que a presi-
dência de Lopes foi empurrada 
‘goela abaixo’. 

Os peessedebistas insatisfei-
tos anunciaram uma dissidência 
e houve, inclusive, uma reunião 
com o então presidente estadu-
al do Cidadania, Gilvane Felipe, 
para articular a filiação do grupo. 
Todavia, com a troca no diretório 
de Goiás a partir da renúncia de 
Felipe, os tucanos mais antigos 
conversaram e decidiram pela 
permanência. 

ARESTAS
Porta-voz do ‘fico’, Wesley Sil-

va foi procurado por Hélio Lopes, 
que enviou a ele uma mensagem 
e adiantou que, no próximo mês, 
quer uma reunião para aparar 
qualquer aresta. O convite, ga-
rante o novo líder tucano, será 
estendido a todos. 

“Não quero me indispor com 
estas pessoas que supostamente 
não concordaram. Acho que ain-
da é momento de conversarmos 
e vou procurá-los no início de ja-
neiro, assim que passarem todas 
as festividades, para que a gente 
junte todas as abóboras dentro 
deste caminhão e, no balançar, 
estejamos todos juntos”, afirmou. 

Lopes ressaltou que vai traba-
lhar para que todo o processo de 

2024 seja executado com o PSDB 
em paz e sem qualquer rusga in-
terna. Ele também reiterou a meta 
de fazer do partido o maior de 
Anápolis em número de filiados. 

“Tenho humildade para bus-
car cada uma das pessoas que 
manifestaram insatisfação e 
postularam possibilidade de se 
aninhar noutro local. O ninho tu-
cano tem vaga para muitas pes-
soas. Além destes, vários outros 
estão chegando. Falei que se eu 
me filiasse ao PSDB, logo, logo o 
partido teria o maior número de 
filiados. Temos demonstrado isso 
e vai continuar a crescer cada vez 
mais”, finalizou. 

COBRANÇA
Em entrevista concedida à 

Rádio Manchester, Wesley Silva 
deixou claro que a permanência 
do grupo está atrelada a uma co-
brança maior sobre a comissão 
provisória para a cessão de estru-
tura e montagem de uma chapa 
competitiva para 2024. Para Lo-
pes, as demandas são naturais. 

“Se o presidente fosse João 
Gomes, o cobraria também. As-
sumi o PSDB, sei da responsabili-
dade e acho que tenho capacida-
de de honrar os compromissos, 
inclusive com essas pessoas para 
montar a melhor chapa de verea-
dores”, argumentou. 

PRÉ-CANDIDTURA
Com o PSDB nas mãos e a 

mudança no Cidadania, num 

Hélio Lopes propôs a grupo dos descontentes a realização de uma reunião, em janeiro, para promover a paz

DA REDAÇÃO

Após votar em sessões 
extraordinárias, neste mês 
de dezembro, projetos de 
iniciativa do prefeito Rober-
to Naves (Republicanos), 
que versam sobre as leis 
orçamentárias, e mesmo 
já em período de recesso 
parlamentar, tramitam nas 
comissões vários projetos 
de lei de iniciativa de vere-
adores que, provavelmente, 
podem constar das pautas 
de votação em plenário nas 
primeiras sessões de 2024, 
no mês de fevereiro. 

Duas matérias do verea-
dor Frederico Godoy (SD), 
por exemplo, aguardam 
para serem lidas em plenário 
e iniciar análise nas comis-
sões. Uma delas determina 
a prioridade de matrícula 
de crianças e adolescentes 
com deficiência em creches, 
pré-escolas e em instituições 
de ensino fundamental ou 
médio, do setor público ou 
subsidiadas pelo município. 

A lei estabelece critérios 
a serem atendidos pelas 
unidades escolares e para 
os estudantes que desejam 
se matricular. E considera 
como pessoa com defici-
ência aquela que tem im-
pedimento a longo prazo 
de natureza física, mental, 
intelectual ou sensorial, que 
possam obstruir sua parti-
cipação plena e efetiva na 
sociedade em igualdade de 

condições com os demais. 
A outra matéria imple-

menta a obrigatoriedade de 
capacitação dos professores 
da rede de ensino pública 
e privada, para atuação na 
promoção da educação in-
clusiva e capacitação para 
o atendimento das neces-
sidades educacionais de 
crianças e adolescentes 
com deficiência. 

Ainda de Frederico Go-
doy está na Comissão dos 
Direitos Humanos, Cidada-
nia e da Pessoa com Defici-
ência, o projeto que garante 
o direito de acesso pleno à 
informação aos deficientes 
visuais, por meio da imple-
mentação do projeto ‘Pra 
Cego Ver’, nas publicações 
que veiculem imagens, nos 
sítios eletrônicos e redes so-
ciais de órgãos da Adminis-
tração Pública direta.

Também está na Dire-
toria Legislativa projeto de 
iniciativa do vereador José 
Fernandes (MDB), que ins-
titui o Protocolo de Acesso 
para visitantes das unida-
des de ensino público no 
município. Este protoco-
lo, segundo a redação da 
lei, deve atender diretrizes 
como a coleta de dados de 
identificação dos visitantes, 
captação de imagem foto-
gráfica, registros de entrada 
e saída, e o uso de câmeras 
de reconhecimento facial. O 
objetivo é dar mais seguran-
ça aos estudantes. 

Câmara tem 
projetos em 
tramitação 
nas comissões
Legislativo já está em recesso parlamentar, 
mas matérias são analisadas internamente e, 
em breve, chegam ao plenário para votação

aceno claro de que os tucanos é 
quem decidirão o futuro da fe-
deração em Goiás, o caminho da 
pré-candidatura de Hélio Lopes 
parece mais límpido. No discur-
so, porém, o ex-presidente do 
Ipasgo mantém cautela e, inclu-
sive, aponta outro nome à frente 
dos demais na corrida. 

"Quem saiu na frente não foi 
o PSDB, foi o Cidadania. O par-
tido foi passado sem nenhuma 

balbúrdia para o Michel Roriz, 
que desde o início de agosto já faz 
uma pré-candidatura. Ele hoje 
está à frente de todos os pré-can-
didatos do PSDB. Ele está traba-
lhando e de parabéns. Lá na fren-
te vamos nos encontrar e saber 
definir quem é o melhor nome 
para Anápolis dentro da federa-
ção. Tenho incentivado Michel 
Roriz a seguir fortalecendo sua 
pré-candidatura”, revelou.

LUCIVAN MACHADO
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Dados do TSE revelam apenas 6% 
de anapolinos filiados a partidos
Percentual fica um pouco abaixo da média nacional (7,8%), mas é similar aos dados de Goiânia e maior que de Aparecida

BAIXA ADESÃO

RAFAEL TOMAZETI

Dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) mostram que 
Anápolis vai fechar o ano de 2023 
com 6% de sua população filiada 
em algum dos 29 partidos políti-
cos com registro ativo. São 25.273 
anapolinos em agremiações 
partidárias, conforme o boletim 
mais recente, que diz respeito ao 
fechamento de novembro. 

De acordo com o Censo do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Anápolis tem 
398.869 moradores, ou seja, 6,3% 
se envolvem nas discussões polí-
tico-partidárias. O percentual ain-
da fica abaixo da média nacional. 
O Brasil tem mais de 15 milhões 
de pessoas filiadas a algum parti-
do político, o que corresponde a 
7,8%. A nível de estado, este índice 
é ainda maior. São 646 mil goianos 
com filiação, o equivalente a 9,1%. 

No entanto, Anápolis tem 
média similar à de Goiânia, 
capital do estado e, por óbvio, 
município com maior número 
absoluto de cidadãos vinculados 
às agremiações. Na maior cida-
de goiana, 6,4% das pessoas têm 
vínculo partidário. Os anapoli-
nos também se envolvem mais 
com as legendas que a popula-
ção de Aparecida de Goiânia, 
onde apenas 4,2% têm filiação. 

O número de filiados na 
maioria das siglas tende a cres-
cer nos próximos meses com a 
aproximação da eleição muni-
cipal. Em 2023, ano sem pleito 
e de muitas articulações, houve 
pouquíssima mudança no qua-
dro, mas as estatísticas devem 
ser bastante alteradas em 2024.

Por exemplo, nos bastidores, 
soa a possibilidade de que o pre-
sidente da Câmara, Domingos 
Paula (PV), filie-se ao PP. Hoje, o 

Codego justifica mudança e diz que Daia é “prioridade”
Função de administrador do distrito foi extinta, o gerente transferido para outra função e então foi criado Comitê Gestor do distrito

DA REDAÇÃO

O Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (DAIA) passou por 
mudanças nos últimos dias. Isso 
porque a Companhia de Desen-
volvimento Econômico de Goiás 
(Codego), responsável pelo par-
que industrial, extinguiu o cargo 
de gerente e criou um comitê 
gestor para administrar o local.

De acordo com a autarquia, 
as mudanças buscam potencia-
lizar negócios e fomentar a eco-
nomia goiana, já que o distrito 
é um dos principais de Goiás e 
o maior impulsionador do setor 
produtivo de Anápolis. Francis-
co Júnior, presidente da Codego, 
destaca que o Daia é ‘prioridade’ 
no estado.

“O Daia é prioridade para 
a Codego e para o Governo de 

Goiás. Ele é o motor que impul-
siona o setor produtivo de Aná-
polis e tem papel fundamental 
no desenvolvimento do nosso 
estado. Dada sua importância, 
criamos um comitê gestor, com 
uma equipe altamente qualifi-
cada para conquistarmos os me-
lhores resultados”, disse.

O grupo gestor estará ligado 
à diretoria e às demais áreas da 
companhia, sob a coordenação 
do vice-presidente da empresa, 
Alexandre Ribeiro. “Todas as 
mudanças visam dar mais agili-
dade, potencializar os negócios 
e fomentar a economia goiana”, 
complementou Francisco Jr.

“Estamos preparando inves-
timentos para garantir melhor 
qualidade da água que fornece-
mos, da energia, do esgoto e da 
infraestrutura do polo industrial 

como um todo. Ao mesmo tem-
po, estamos ampliando o Daia. 
Na segunda quinzena de janei-
ro, deve ser publicado o edital 
da expansão do distrito, o Daia-
Plam, uma área de 1,7 milhão de 
metros quadrados da Plataforma 
Logística Multimodal”, explicou 
ainda o presidente da Codego.

Com o objetivo de se apro-
ximar do setor produtivo e dar 
mais agilidade às demandas do 
Complexo Daia, o presidente 
e os diretores da Codego vão 
cumprir expediente na sede da 
companhia no Daia pelo me-
nos uma vez por mês. “Vamos 
preparados para dar resposta às 
demandas dos empresários do 
distrito. Quanto mais próximos 
estivermos, maior agilidade te-
remos para fazer as coisas acon-
tecerem”, ressaltou Francisco Jr.

Francisco Júnior explica que devido importância do Daia, foi criado 
comitê gestor, com objetivo de “conquistar melhores resultados”

PV é o partido com maior número 
de filiados, o que deve mudar caso 
o vereador, de fato, migre, uma vez 
que grande parte do seu grupo 
político deve acompanhá-lo. 

Outra agremiação que deve 
ganhar corpo é o Republicanos, 
agora liderado a nível de estado 
pelo prefeito Roberto Naves. A 
legenda tem estrutura muito 
modesta na cidade, com menos 

de 500 filiados. Contudo, é pro-
vável que o número cresça pela 
atração de novas forças em tor-
no de Naves. 

Hoje, todos os 29 partidos 
com registro ativo no TSE têm 
filiados em Anápolis. O menor 
deles é o Unidade Popular, com 
apenas dois. PCB e PCO tam-
bém não chegam a dez pessoas 
em seus respectivos quadros. 

A Rede, hoje com 21 filiados, 
tenta se reorganizar e promete – 
ao lado do PSOL - lançar chapa 
completa de vereadores em 2024. 
Os psolistas são 112 na cidade, 
agora sob coordenação do pro-
fessor da Universidade Estadual 
de Goiás (UEG), Marcelo Moreira. 

ELEIÇÃO
A eleição municipal é o gran-

de vetor de filiações partidárias 
em Anápolis. Em 2020, ano do 
último pleito local, havia 26.662 
pessoas filiadas a alguma sigla 
na cidade. O número caiu para 
25.367 em 2021 e para 25.172 
em 2022, a despeito das eleições 
gerais, com cargos em disputa 
para o Congresso, Assembleia 
Legislativa, Governo de Goiás e 
Presidência da República. 

Número de filiados por partido em Anápolis
PV: 3.232 
PT: 2.976 

PSDB: 2.705 
MDB: 2.149 

PP: 2.053 
PL: 2.042 

União Brasil: 1.648 
PRD: 1.634 

Podemos: 1.217 
PDT: 839 

Cidadania: 699 
PSB: 626 

Solidariedade: 569 
PCdoB: 515 

Republicanos: 498 
DC: 381 

PRTB: 294 
PMN: 250 
PSD: 239 

Avante: 201 

Agir: 201 
PSOL: 112 
Novo: 85 
PSTU: 47 
PMB: 27 
Rede: 21 
PCO: 7 
PCB: 4 
UP: 2

São 25.273 anapolinos cadastrados em agremiações partidárias, conforme dados do boletim mais recente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
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Brasil bate recorde
de mortes por dengue

Camila Beohm

O Brasil bateu recorde de 
mortes por dengue no ano de 
2023. Dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde, por meio 
do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan 
online), revelam que foram 
1.079 mortes pela doença até 
esta quarta-feira (27).

Na série histórica divulgada 
pela pasta, também com base 

no Sinan, o maior número de 
óbitos no período de um ano 
completo ocorreu em 2022, 
quando chegou a 1.053 regis-
tros. Em seguida, vem o ano de 
2015, com 986 mortes.

Questionado sobre o re-
corde, o Ministério da Saúde 
informou que, com a previsão 
de aumento de casos, cerca de 
11,7 mil profissionais de saú-
de foram capacitados em 2023 
para manejo clínico, vigilância 
e controle de arboviroses, que 
são infecções causadas por 
vírus transmitidos, principal-
mente, por mosquitos.

“O Ministério da Saúde vai 
investir R$ 256 milhões no 
fortalecimento da vigilância 
das arboviroses. O momento 
é de intensificar os esforços e 
as medidas de prevenção por 

parte de todos para reduzir a 
transmissão das doenças. Para 
evitar o agravamento dos casos, 
a população deve buscar o ser-
viço de saúde mais próximo ao 
apresentar os primeiros sinto-
mas”, diz a nota.

Ainda segundo a pasta, foi 
incorporada, no último dia 21, 
a vacina contra dengue no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). No 
entanto, não será utilizada em 
larga escala em um primeiro 
momento, já que o laborató-
rio fabricante, Takeda, afirmou 
que tem uma capacidade res-
trita de fornecimento de doses. 
A vacinação será focada em 
público e regiões prioritárias, 
com definição de estratégias 
de utilização das doses dispo-
níveis prevista para ocorrer nas 
primeiras semanas de janeiro.

Dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde, 
por meio do Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan online), 
revelam que foram 1.079 
mortes pela doença até 
esta quarta-feira (27)

O maior número de óbitos no período de um
ano completo era de 2022, quando chegou a 1.053 registros.

Pragas podem comprometer até 90% do agro
Wandell Seixas

 O fenômeno El Niño está no 
seu pico. Com isso, as tempe-
raturas devem ficar ainda mais 
extremas. E, segundo a Admi-
nistração Norte Americana de 
Oceano e Atmosfera (NOAA), 
ele deve continuar influen-
ciando o clima pelo menos até 
meados de abril de 2024.

  “Esse fenômeno climático 
é uma das principais preocu-
pações dos agricultores, pois 
altera as janelas de semeadura 
no Cerrado, causando atrasos 
nos plantios devido ao menor 
índice de precipitações nessas 
regiões. Já na região sul, o fe-
nômeno é caracterizado pelo 
aumento das chuvas. Tal cená-
rio é ideal para o aumento da 
presença de pragas e doenças 
na agricultura”, alerta Paulo 
Laurente, Head de Marketing 
da Orígeo.

 Relatório do Sindicato Na-
cional da Indústria de Produ-
tos para Defesa Vegetal (Sindi-
veg) mostra que a ocorrência 
de pragas cresceu 20% no pri-
meiro semestre de 2023. Na 
soja, foi registrado aumento de 
6% e no milho, 10%. O fluxo ir-
regular de chuvas e as tempe-

raturas extremas estão entre os 
principais motivos para esse 
aumento.

 Os insetos mosca-branca e 
percevejo-marrom – Bemisia 
tabaci e Euschistus Heros, res-
pectivamente – são as pragas 
que mais afetam o cultivo de 
soja. “Esses estão sendo favo-
recidos pelas altas temperatu-
ras e clima seco que está ocor-
rendo no Cerrado. Enquanto 
o percevejo se alimenta das 
vagens da soja, infectando as 
plantas, a mosca-branca suga 
a seiva das folhas, o que as 
enfraquece e prejudica o seu 
crescimento. Ambas as pragas 
diminuem significativamente 
o potencial produtivo do culti-
vo, com perdas de 30% a 50%”, 
ressalta Paulo.

 “El Niño ainda intensifica 
outro problema: o aumento de 
incidência de doenças, que já 
é realidade em determinados 
estados, como Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná. 
Devido ao excesso de chuvas, 
o clima ficou extremamente 
favorável para o desenvolvi-
mento desses inimigos, princi-
palmente a ferrugem asiática, 
fungo biotrófico, que está ca-
minhando rapidamente para 

as demais regiões produtoras, 
como Mato Grosso do Sul e 
Sudoeste Goiano, segundo o 
consórcio Antiferrugem da 
Embrapa.

Prejuízos
 Assim, no Cerrado, sobre-

tudo nas áreas onde a seme-
adura se estendeu devido ao 
atraso e à falta de chuvas, a 
tendência é ter significativos 
prejuízos fitossanitários na 
safra 2023/2024”, acrescenta 
Paulo Laurente.

 A ferrugem asiática, cau-
sada pelo fungo Phakopsora 
pachirhizi, é a doença mais 
severa enfrentada pela soja. 
De acordo com a Embrapa, ela 
pode causar perdas de até 90% 
se não controlada com eficá-
cia. As condições climáticas 
são determinantes para a inci-
dência da doença e favorecem 
o seu desenvolvimento.

 Para o controle das pragas, 
o manejo integrado de pragas é 
a estratégia mais eficaz. “O MIP 
combina tecnologias e a utiliza-
ção de táticas mais sustentáveis, 
que visam o monitoramento das 
pragas e o aumento da produti-
vidade, além de reduzir os cus-
tos com defensivos agrícolas.

Em relação às doenças, é cru-
cial a utilização de defensivos 
agrícolas devidamente registra-
dos para a cultura, respeitando 
o número máximo de aplica-
ções durante o ciclo como tam-
bém os intervalos de aplicação.

A utilização de fungicidas 
multi sítios traz maior segu-
rança e efetividade no mane-

jo. Nós, da Orígeo, oferecemos 
soluções ideais para aplicação 
dessas estratégias, que também 
levam em consideração o meio 
ambiente e o manejo do agricul-
tor. Com isso, cumprimos nossa 
função de contribuir para o su-
cesso produtivo da agricultura 
de maneira sustentável”, finali-
za Paulo Laurente.

O fluxo irregular de chuvas e as temperaturas extremas estão entre os 
principais motivos para o aumento das pragas

AGRICULTURA

Justiça Federal libera R$ 27 bi para precatórios do INSS
Alex Braga 
Agência Estado

A Justiça Federal permitiu 
a liberação de R$ 27,2 bilhões 
para o pagamento de pen-
sionistas e aposentados do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) que ganharam 
processos de revisão de bene-
fício ou concessão.

Deste total, R$ 2,2 bilhões 
foram reservados para as Re-
quisições de Pequeno Valor 
(RPVs) de 132.054 benefici-
ários que ganharam 101.684 

processos. E o restante, R$ 25 
bilhões, deverá ir para os pre-
catórios previdenciários.

Este montante foi liberado 
logo após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) atender pedido 
da União de regularização do 
estoque da dívida.

Entende-se por RPVs os 
atrasados que somam até 60 
salários mínimos, o que equi-
vale a R$ 79,2 mil atualmente. 
O pagamento será feito dois 
meses depois da liberação do 
juiz.

Já precatórios são os atra-

sados que somam mais de 60 
salários mínimos. Neste caso, 
o pagamento é feito apenas 
uma vez por ano. Em 2023, o 
dinheiro já foi liberado. Ago-
ra, o que será quitado é o valor 
não pago anteriormente, pois, 
para financiar o Auxílio Brasil 
de R$ 600, os precatórios do 
INSS não foram pagos duran-
te o governo Bolsonaro.

Espera-se que o montante 
seja depositado na conta dos 
credores até este fim de sema-
na. Dessa forma, o valor deve 
estar disponível para saque 

em janeiro de 2024, mas, por 
depender do cronograma de 
cada TRF, não há precisão da 
data exata.

Direito ao pagamento
Para saber se tem direito a 

receber este dinheiro, o advo-
gado responsável pela causa 
deverá fazer consulta ao pro-
cesso ou o próprio autor pode 
ir ao site do TRF que a ação 
tramita.

Na internet é possível con-
sultar pelo número do CPF do 
credor, pelo registro do advo-

gado na OAB ou pelo número 
do processo judicial

O campo “Procedimento” 
esclarece se o valor se refere a 
um precatório ou uma RPV. Se 
estiver escrito PRC, o atrasado 
é maior que 60 salários míni-
mos e é, portanto, um preca-
tório. Caso esteja escrito RPV, 
trata-se de um valor inferior a 
60 salários

Para receber o valor, a ação 
precisa ter sido transitada em 
julgado, ou seja, não há mais 
possibilidades de recursos.



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 28 DE DEZEMBRO 28 DE DEZEMBRO DE 2023DE 20236 DM
‘Estar decidido, acima de qualquer coisa, é o segredo do êxito’. –  Henry Ford

ulissesaesse6@gmail.com

Juiz condena Gayer a
pagar R$ 80 mil por
constranger funcionários a 
votar em Bolsonaro

Agência Estado

O juiz Celismar Coelho de 
Figueiredo, da 7ª Vara do Tra-
balho de Goiânia, condenou o 
deputado Gustavo Gayer (PL-
-GO) ao pagamento de R$ 80 
mil por danos morais por assé-
dio eleitoral a funcionários de 
empresas do Estado. A avalia-
ção do magistrado é a de que o 
parlamentar coagiu moralmen-
te os trabalhadores a votarem 
no ex-presidente Jair Bolsonaro 
‘como meio de manutenção e 
criação dos empregos, caso re-
ferido candidato fosse reeleito’.

Nas redes sociais, Gayer 
chamou a condenação de ‘es-
drúxula’. Ele atacou a procura-
dora do Trabalho, responsável 
pela ação, a quem chamou de 
‘petista histérica’. O parlamen-
tar informou que vai recorrer 
da sentença, sob o argumento 
de que não há ‘nenhuma pro-
va’ sobre o suposto assédio 
eleitoral. Gayer sustenta que 
‘não pediu voto para ninguém, 
consultou seus advogados e foi 

condenado por falar o plano de 
governo dos candidatos, o la-
drão e o Bolsonaro’.

Na sentença, o juiz Celismar 
Coelho de Figueiredo reforçou 
uma liminar que já havia dado, 
ainda durante as eleições, para 
que o deputado se abstives-
se de promover reuniões em 
empresas, com convocação de 
trabalhadores, visando aliciar 
o voto deles. No entendimen-
to do magistrado, as condutas 
atribuídas ao deputado ‘são 
consideradas assédio moral 
eleitoral por constranger traba-
lhadores em sua liberdade polí-
tica e de voto’.

A decisão foi assinada na se-
gunda-feira, 25, no bojo de uma 
ação proposta pelo Ministério 
Público do Trabalho contra a 
Narciso e Athayde Lanchone-
te e Mercearia e Panificadora 
Ltda e o deputado. Posterior-
mente, a panificadora fechou 
um acordo com a Procuradoria 
do Trabalho e o processo pros-
seguiu apenas com relação ao 
parlamentar.

Gustavo Gayer: condenação por assédio eleitoral

A política econômica 
adotada pelo 
governo federal 
até agora não 
conseguiu levantar 
o 'astral' do Brasil. 
A verdade é que as 
medidas adotadas 
não passam do que 
podemos chamar de 
'política do cobertor 
curto'. Cobre aqui, 
mas descobre ali. Só para exemplificar, barateou-se os 
preços da carne nos açougues, mas aumentaram os preços 
dos hortifrutis nos supermercados e feiras livres, proibindo 
o brasileiro do acesso amplo, geral e irrestrito aos produtos 
para a sua sobrevivência. Barateou-se os preços nos postos, 
de fato, do etanol, mas deixou os outros combustíveis, 
como o diesel, por exemplo, numa carestia sem controle 
e refletindo depois nos preços finais da cesta básica. Se se 
for analisar, até hoje, a única coisa que o governo federal 
fez foi atender às exigências do chamado 'Centrão', no 
Congresso Nacional, e pouco se fez para a população 
brasileira, que ainda 'está vendendo o almoço para comprar 
a janta'. Espera-se que o presidente Lula, de fato, comece a 
governar o Brasil no ano que vem e que melhore a vida dos 
brasileiros. Sem sofismas, mas com ações!

l A executiva Belkiss Lucas, embaixadora do 
Clube Ame em Goiás, palestrante, integrante 
da comunidade de empreendedorismo 
e netweaving recebeu homenagem da 
Câmara Municipal de Goiânia, pelos 
serviços na área de esporte, social e 
empreendedorismo feminino, proposta do 
vereador Dr Gian Said.
l Atenção. O Inmet alerta para novas tempestades em 

Goiânia e cidades vizinhas. Então, toda precaução é pouca 
para não morrer afogado por aqui. 
l O Sicoob UniCentro Br recebeu o selo de certificação 

GPTW (Great Place to Work, em tradução livre 'ótimo lugar 
para trabalhar') pelo terceiro ano consecutivo.
l O camelódromo do Centro de Goiânia corre o risco de 

sumir. Mais lojas fechadas do que abertas. Cricrise?!! 
l ‘Pois já nasceu uma criança, Deus nos mandou um menino que 

será o nosso rei. Ele será chamado de “Conselheiro Maravilhoso”, 

A esperança para que 
2024 não seja um 2023

Ameaças 
Tem muito bobinho por  
aí que acha que pode falar 
tudo  que vem na cachola 
nas redes sociais. Três estão 
sendo investigados por 
ameaçarem o presidente 
da República. Logo, logo 
a Polícia Federal e o STF 
colocam todos esses 
bonachões na cadeia. 

Sem cadeias 
Em grupos bolsonaristas, 
muitos ainda se arvoram em 
espalhar fake news e fazem 
discursos de ódio contra  
Lula e membros do STF.  
Se for prender, não tem 
cadeia para todos eles.

Encenação 
A briga agora é entre o TCE 
e a Assembleia Legislativa 
de Goiás, que quer fiscalizar 
as ações do tribunal. A briga 
promete, mas no final, todos 
se salvam. Anotem aí! 

Os mesmos 
O problema é que entra 
gestão, sai gestão e os 
problemas da chuva são, 
geralmente, os mesmos. A 
previsão já é conhecida.

Tá certo!! 
Se recuperando de uma 
contusão, o craque Neymar 
participa de um cruzeiro em 
alto mar, numa boa. 

Reflexão
Que o próximo dia 8 de 
janeiro não seja mais  
uma dia de confusão.

Tempestade
A chuva danificou a estrutura 
do Natal do Bem, no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer. 
Ações para a sua completa 
recuperação já estão em 
andamento.

‘2023 FOI O TEMPO DE PLANTAR E DE RECONSTRUIR. ARAMOS O TERRENO, LANÇAMOS AS SEMENTES, AGUAMOS TODOS OS DIAS, CUIDAMOS COM TODO O CARINHO 
DO BRASIL E DO POVO BRASILEIRO. CRIAMOS TODAS AS CONDIÇÕES PARA TERMOS UMA COLHEITA GENEROSA EM 2024’, UM PRESIDENTE LULA ANMADO PARA UM 

PAÍS QUE AINDA NÃO CONSEGUIU ENCONTRAR A SUA VOCAÇÃO DE CRESCIMENTO EM MEIO A UMA CRISE ECONÔMICA

Goiás na descarbonização do planeta 
Goiás está em quarto lugar 
no País em arrecadação 
sobre a extração mineral, 
sendo o quinto maior 
produtor de bens minerais 
metálicos no Brasil, com a 
produção comercializada 
atingindo R$ 8,6 bilhões. 
E esses números devem 
ser mais promissores com o início das atividades da Aclara 
Resourses, que inicia o processo de extração de terras raras, um 
conjunto de 17 elementos que são usados para a produção de 
equipamentos como veículos elétricos, turbinas eólicas, drones, 
smartphones e dispositivos médicos. Tudo pensando na geração 
de energia limpa. São elementos que fazem parte de um pacote 
de minerais essenciais para a transição energética e para o 
processo de descarbonização do planeta”, explica o gerente de 
exploração da Aclara, Jorge Frutuoso.

O entulhamento judicial no Brasil   
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) recebeu quase meio 
milhão de processos neste ano. Com a falta de controle da 
internet, com certeza, a tendência é aumentar ainda mais o 
número de processos colapsando o sistema Judiciário no 
Brasil. A internet virou terra sem lei no Brasil e carece de um 
reforço maior na legislação. Não somente as fake news, mas, 
também, os ataques sistemáticos contra a honra das pessoas. 
Se continuar assim, nem Deus salva o Brasil!

Cristóvão Tormin assume
vaga de deputado estadual

Redação

A Corregedoria do Tribu-
nal Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) realizou, terça-feira 
(26), a retotalização de votos 
para o cargo de deputado es-
tadual das eleições de 2022. A 
medida é resultado do indeferi-
mento do registro de candida-
tura do deputado estadual Fred 
Rodrigues (DC), que perdeu 
o mandato por pendência na 
prestação de contas nas elei-
ções de 2020, quando concor-
reu a vereador de Goiânia. O 
candidato disputou o pleito de 
2022 e tomou posse por meio 
de decisão judicial.

O Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) e o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) negaram, tam-
bém nesta terça-feira, liminar 
do partido Democracia Cristã 
(DC) que pedia manutenção 
dos votos de Fred Rodrigues 
com o intuito de que o suplente 
Samuel Cout (DC) assumisse 
em seu lugar.

A cadeira de Fred Rodrigues 
será ocupada agora pelo ex-
-prefeito de Luziânia, Cristóvão 
Tormin (PRD).

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
Bruno Peixoto (UB), após ser 
comunicado da decisão pela 
Justiça Eleitoral, deve empos-
sar o novo parlamentar ainda 
nesta semana.

Cristovão Tormin: efetivado no cargo de deputado
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ELEIÇÕES 2024

Cruz acelera obras e busca 
crescimento nas pesquisas

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos) vai 
começar o último ano de ges-
tão com foco na inauguração 
de obras em saúde, educação, 
infraestrutura, pavimentação 
asfáltica e mobilidade urbana, 
ao mesmo tempo que espera 
crescer na intenção de votos 
para concorrer a novo mandato 
em outubro.

Na expectativa de chegar em 
junho com 30% de intenção de 
votos, Rogério Cruz espera ter 
competitividade eleitoral para 
buscar a reeleição. “não há ne-
cessidade de se chegar a 50%, 
mas 30% é suficiente para dar-
mos os primeiros passos rumo 
ao pleito”.

O prefeito tem orientado o 
secretariado a estar “100 por 
cento” antenado, buscando o 
cumprimento do cronograma 
de entrega de obras, principal-
mente neste período chuvo-
so que vai até abril. “Estamos 
empenhados em cumprir os 
compromissos firmados com o 
goianiense e vamos inaugurar 
as obras”.

Sobre o Grupo de Apoio Po-
lítico (GAP), Rogério Cruz ga-
rante que não está desativado. 
O GAP é formado pelo prefeito, 
seu chefe de Gabinete, José Fir-
mino, o presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo 
(Patriota), e pelo marqueteiro 
Jorcelino Braga (Mais Brasil). 
Ele reiterou que Braga continua 
no grupo, afastado por conta de 

agenda partidária.

Com partidos
Paralelamente às atividades 

administrativas, Rogério Cruz 
mantém diálogo com os presi-
dentes dos partidos, entre eles 
o Republicanos, em está filiado, 
Progressistas, Solidariedade, 
Avante, PDT e PRD. “Estamos 
atuando para que a gestão Ro-
gério Cruz avance, atenda às 
demandas da sociedade para 
chegarmos em boas condições 
eleitorais em 2024”, afirma De-
nes Pereira, secretário de Infra-
estrutura e presidente estadual 
do Solidariedade.

O prefeito de Anápolis, Ro-

berto Naves, presidente esta-
dual do Republicanos, já teve 
vários encontros com o prefei-
to para discutir as estratégias 
político-eleitorais na capital. 
O dirigente espera que Rogé-
rio Cruz se torne competitivo e 
que o Republicanos tenha for-
te chapa para vereadores em 
2024.

O presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, presidente es-
tadual do Progressistas, vê com 
simpatia o projeto de reeleição 
de Rogério Cruz, Ele afirma a 
aliados na capital que cabe ao 
prefeito cumprir as metas da 
gestão para chegar às eleições 
em condições de buscar novo 

mandato.

As obras
Rogério Cruz acredita que a 

empresa responsável pela cons-
trução do BRT Norte-Sul entre-
gue ainda este ano as obras que 
estão em atraso. “A empresa vai 
entregar a obra no fim de 2023. 
A partir do momento em que 
entregam, a CMTC recebe e re-
passa para a RedeMob que fará 
a instalação de equipamentos 
como catracas e aparelhos para 
reconhecimento facial, como 
fez nos demais terminais. Após 
isso, quem assume a operação 
em 2024 é a RedMob”.

Sobre o transporte público, 

o prefeito lembra que foram 
inaugurados quatro terminais, 
o congelamento da tarifa e o 
programa Passe Livre do Tra-
balhador.

Rogério Cruz destaca a re-
criação do Comitê de Ações 
Prioritárias (CAP) para dar 
prioridade a obras de médio 
prazo. “A determinação é que 
não entre nenhuma obra de 
longo prazo que não seja con-
cluída na nossa gestão”, prome-
teu.

O prefeito informou que vai 
determinar a reestruturação 
do Instituto Municipal de As-
sistência à Saúde e Social dos 
Servidores Municipais (Imas) 
em 2024. O órgão vive longa 
crise que prejudica a assistên-
cia prestada.

Em relação à crise na Co-
murg, Cruz disse que espera 
avançar nas conversas com o 
Ministério Público. A licitação 
para contratar empresa que 
realize coleta de resíduos só-
lidos, coleta seletiva, remoção 
de entulhos e varrição meca-
nizada está marcada para o dia 
29, que acaba de ser suspensa 
pelo TCM. O prefeito disse que 
espera empresas ganhadoras 
operando em fevereiro.

O prefeito destacou a am-
pliação da rede de drenagem. 
Segundo o balanço, já foram 
construídos mais de 20 mil 
metros de galerias pluviais e a 
previsão é de R$ 200 milhões 
em investimentos na área de 
drenagem urbana.

Rogério Cruz também enfa-
tiza investimentos para a mo-
dernização da iluminação e a 
conclusão de projetos estrutu-
rantes. Cita a entrega de mais 
de 1.000 quilômetros de asfalto 
novo em mais de 300 bairros do 
município e as obras do Com-
plexo Viário da Avenida Caste-
lo Branco, quinto viaduto que 
será entregue pela administra-
ção.

Também foi relacionada a 
revitalização da sinalização 
semafórica de 300 bairros e a 
entrega de novas unidades de 
ensino.

Prefeitura quer mais tempo para 
prestação de contas, avisa Jovair

Cloves Reges

Pedido de prorrogação do 
prazo de entrega da Prestação 
de Contas referente ao 2º qua-
drimestre de 2023 da Prefeitura 
de Goiânia, feito pelo secretá-
rio de Governo do Paço, Jovair 
Arantes, causa surpresa no Le-
gisltivo, sobretudo, pelo que foi 
alegado pelo auxiliar do prefei-
to Rogério Cruz (Republicanos) 
em ofício endereçado à Câma-
ra Municipal. De acordo com 
Arantes, “Essa prorrogação se 
faz necessária com o objetivo 
de viabilizar uma análise mais 
minuciosa e uma apresentação 

ainda mais consistente dos re-
sultados financeiros do último 
exercício”.

Segundo reportagem do 
jornal O Popular, Jovair teria 
justificado a dilatação do prazo 
para que o prefeito apresente 
as informações à Câmara sob 
o argumento de que a solicita-
ção “se fundamenta no aumen-
to imprevisto na demanda por 
serviços municipais e na com-
plexidade associada à imple-
mentação de novos projetos e 
políticas”. O secretário apontou 
que “esses fatores demandam 
um tempo adicional para se-
rem completamente absorvi-

dos, justificando assim a exten-
são do prazo”.

Para especialistas em con-
tabilidade pública, a alegação 
não faz muito sentido, uma 
vez que as contas referentes ao 
2º quadrimestre de 2023, que 
compreende o período de maio 
a agosto, estão fechadas desde 
30 de setembro último, inclu-
sive com todos os relatórios de 
gestão fiscal e da execução or-
çamentária publicados. A não 
ser que o Paço pretenda alterar 
o que já foi publicado, dizem, 
o pedido de mais prazo para a 
prestação de contas não se jus-
tificaria, já que o prefeito teria 

que detalhar os números do 
período que já foi encerrado, 
conforme consta nos relatórios 
publicados pela Prefeitura de 
Goiânia.

Os argumentos do secretá-
rio Jovair Arantes para solicitar 
a prorrogação do prazo para 
prestação de contas, mencio-
nando, inclusive, supostos fa-
tos posteriores ao fechamento 
das contas do 2º quadrimestre, 
como aumento imprevisto na 
demanda por serviços munici-
pais, eleva as dúvidas sobre a 
situação financeira da Prefeitu-
ra de Goiânia. Recentemente, o 
próprio prefeito Rogério Cruz 

suscitou a possibilidade do 
Paço fechar o ano com déficits 
fiscal e financeiro.

De acordo com os relatórios 
já divulgados pela Prefeitura, 
até o final de agosto de 2023, 
ou seja, do 2º quadrimestre, 
o município teria uma dispo-
nibilidade líquida de caixa na 
ordem de R$ 1,42 bilhão. Lem-
brando que disponibilidade de 
caixa são os valores em dinhei-
ro, cheque, cartas de crédito ou 
aplicados no mercado finan-
ceiro, que devem, segundo a le-
gislação, estar depositados em 
bancos públicos.

Prefeito de Goiânia 
vai começar o último 
ano de gestão com 
foco na inauguração 
de obras em saúde, 
educação, infraestrutura, 
pavimentação asfáltica 
e mobilidade urbana, 
ao mesmo tempo que 
espera crescer na intenção 
de votos para concorrer 
a novo mandato em 
outubro

Rogério Cruz: ritmo acelerado da gestão no último ano de mandato em Goiânia
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Especialistas apostam em
estouro de bolha tecnológica em 2024

Redação

Os especialistas do banco 
francês Societe Generale de-
linearam suas projeções para 
os mercados financeiros em 
2024, à luz de um ano repleto 
de surpresas macroeconômi-
cas, como a ausência de re-
cessão nos Estados Unidos e 
a recuperação lenta da China, 
mesmo com a flexibilização 
das restrições sanitárias.

A questão crucial que se 
apresenta é: qual deve ser a 
postura dos investidores para 
o ano de 2024?

“Em nossa avaliação, iden-
tificamos uma significativa 

bolha prestes a estourar em 
2024”, afirmaram os especia-
listas em seu relatório.

O ano de 2023 foi notável 
pela ascensão do ChatGPT, 
desencadeando um notá-
vel rali de “medo de perder” 
(FOMO) nos mercados. Os 
analistas observaram que 
nem mesmo os rendimentos 
dos títulos acima de 5% con-
seguiram conter o entusiasmo 
em relação à inteligência arti-
ficial. As ações de tecnologia 
dos EUA se destacaram, im-
pulsionadas pelo “Magnífico 
7”.

Ao encerrar 2023, o setor 
de tecnologia dos EUA repre-
sentava uma fatia do índice de 
mercado amplo equivalente à 
observada durante um breve 
período de euforia no verão 
de 2000, associado à bolha da 
internet.

“O prêmio atual de 7x no 
setor de Tecnologia da Infor-
mação (TI) é o mais elevado 
já registrado, com exceção 

do frenesi durante a bolha da 
Nasdaq em 2000”, destacaram 
os analistas.

Embora a maioria dos es-
trategistas de Wall Street, 
incluindo aqueles da Citi e 
Goldman Sachs, acredite que 

as ações de tecnologia ainda 
tenham espaço para continu-
ar superando, os especialistas 
da Societe Generale adotam 
uma abordagem mais caute-
losa.

“Compreendemos todos os 
argumentos que sustentam a 

visão de que a situação atual 
é sustentável. Alguns desses 
argumentos até nos parecem 
convincentes. No entanto, 
após quatro décadas de ex-
periência neste setor, já tes-
temunhamos cenários seme-
lhantes antes.”

Terremoto
“Assim, se tivéssemos que 

alertar sobre uma potencial 
surpresa sísmica para 2024, 
capaz de abalar os investido-
res até o cerne, não se trataria 
da possibilidade de os EUA ou 
a China entrarem em reces-
são, nem se a inflação e as ta-
xas de juros ficarão um pouco 
mais altas ou mais baixas do 
que o previsto.”

“Não, a maior surpresa ca-
paz de causar um terremoto 
nos portfólios seria o estouro 
da bolha do valor de merca-
do do setor de TI dos EUA e a 
subsequente queda de todo o 
mercado americano”, declara-
ram.

Apesar da ascensão 
do ChatGPT, que 
desencadeou corrida 
pelo mundo, grupo de 
investidores aponta clima 
para bolha no segmento 
de tecnologia que estaria 
prestes a estourar

Serviços especializados pedem cautela com segmento que 
mais cresce no mundo e requer lembranças da ressaca de 2000 

Governo prorroga prazo de
inscrições para fruticultura irrigada 

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento de Goiás (Seapa) e da 
Agência Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural e Pes-
quisa Agropecuária (Emater), 
prorrogou o prazo de inscrição 
para o Chamamento Público 
002/2023 do Projeto de Fru-
ticultura Irrigada do Vão do 
Paranã. Com ampliação de 30 
dias, os interessados podem se 
inscrever até 26 de janeiro de 
2024 no site da Seapa (www.
agricultura.go.gov.br).

Operacionalizado pela Sea-
pa, em parceria com os muni-
cípios de Flores de Goiás, São 
João D’Aliança e Formosa e da 
Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Code-
vasf ), o projeto visa implantar 
sistemas de irrigação em pro-
priedades rurais dos municí-
pios citados, para promover a 

inclusão produtiva, o fomento 
e o desenvolvimento socioeco-
nômico na região Nordeste do 
Estado de Goiás.  

Com esta etapa do projeto 
de Fruticultura Irrigada do Vão 
do Paranã, somada ao projeto 
piloto, executado com 10 pro-
dutores, a expectativa é cobrir 
296 hectares, abastecidos, em 
sua maioria, pelas barragens 
do Rio Paranã e Ribeirão Por-
teira. A área tem capacidade 
para produzir aproximada-
mente 4,2 mil toneladas de 
maracujá e 6 mil toneladas de 
manga por ano, a partir do se-
gundo e terceiro anos de culti-
vo, respectivamente.  

A ideia é estimular o tra-
balho, especialmente de pro-
dutores oriundos da reforma 
agrária e de comunidades 
tradicionais. A atividade esco-
lhida para isso é a fruticultu-
ra – especificamente manga e 
maracujá –, que combina bem 
com as características da re-
gião, como o formato do terre-

no, o clima e a água disponível.

Seleção
Atendidos os critérios de 

participação contidos no edi-
tal, os agricultores receberão 
uma visita da equipe técnica 
da Seapa e da Emater, que veri-
ficarão a aptidão do produtor e 
da propriedade, como ter uma 
área disponível, afinidade com 
a irrigação e, principalmente, 
disponibilidade hídrica. Os 
produtores selecionados con-
tarão com a assistência técni-
ca da Emater e do Senar Goiás 
para manejo da produção; e o 
Sistema OCB-GO dará apoio à 
criação de cooperativas.

Cada propriedade benefi-
ciada vai receber um conjunto 
de irrigação para cobrir dois 
hectares. No início, cada plan-
tação terá um hectare de man-
ga e um hectare de maracujá, 
ambos irrigados. O Governo de 
Goiás fornecerá a estrutura de 
irrigação, que foi custeada pela 
Codevasf.  O edital de Chama-

mento Público nº 002/2023 e o 
formulário de inscrição estão 
disponíveis no site www.agri-
cultura.go.gov.br. Em caso de 

dúvidas, os produtores podem 
procurar os escritórios locais 
da Emater para receberem au-
xílio para inscrição.  

Para manejo, produtores terão assistência
técnica da Emater e do Senar Goiás 

GOIÁS

Fundos receberão destinações de imposto somente por Pix
Redação

Prefeitos, tesoureiros e ges-
tores dos Fundos dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(FDCA) e dos Fundos dos Di-
reitos da Pessoa Idosa (FDI) 
têm até o próximo dia 31/12 
para cadastrar uma chave Pix, 
correspondente ao número do 
CNPJ, para recebimento das 
destinações da Declaração do 
Imposto sobre a Renda da Pes-
soa Física (DIRPF) em 2024. 

Este será o único meio de aces-
so às destinações recebidas a 
partir do próximo ano.

A vinculação da chave Pix 
ao CNPJ deverá ser feita junto 
à instituição financeira, que 
deve ser pública, na qual o fun-
do mantém conta ativa na data 
informada. Estarão habilitados 
ao recebimento dos repasses, 
os fundos com denominação 
e natureza jurídica de fundo 
público e em situação regular 
junto ao Cadastro Nacional da 

Pessoa Jurídica (CNPJ).
A atualização de dados e 

informações sobre os fundos 
ou o cadastramento de novos 
para recebimento de destina-
ções deve ser feita no site do 
Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC).  
Para o FDCA, em cadastrofd-
ca.mdh.gov.br (http://cadas-
trofdca.mdh.gov.br). E para o 
FDI, em cadastrofdi.mdh.gov.
br (http://cadastrofdi.mdh.
gov.br).

Destinações
As destinações aos Fundos 

dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (FDCA) e aos Fun-
dos dos Direitos da Pessoa Ido-
sa (FDI) podem ser feitas todos 
os anos, por meio da declara-
ção do imposto de renda da 
pessoa física. O procedimento 
é simples e realizado no mo-
mento em que a declaração é 
preenchida.

O total a ser destinado pelo 
contribuinte é de até 3% do 

imposto e o sistema calcula na 
hora qual é o valor máximo. 
Em caso de imposto devido, ele 
será deduzido no pagamento. 
Se for devolução, será somado 
à restituição. Podem ser bene-
ficiados o Fundo Estadual dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (Fecad), o Fundo Es-
tadual dos Direitos da Pessoa 
Idosa (Fedpi/GO), ou outro 
fundo cujo município esteja 
apto a receber.
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Os beneficiários do Programa Bolsa Família já podem 
conferir o calendário de pagamento de 2024. As datas 
foram divulgadas nesta quarta-feira (27), após definição do 
Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS), responsável pela gestão do 
programa, e da Caixa Econômica Federal, que executa os 
pagamentoss.
A data em que o benefício é pago é definida pelo último 
dígito do número de identificação social (NIS) do cartão do 
Bolsa Família.
Mensalmente, no primeiro dia de pagamento, são 
liberados os recursos destinados aos beneficiários com NIS 
de final 1. A cada dia útil, um novo grupo tem os valores 
liberados, até que o último grupo, com NIS de final 0, 
receba o valor daquele mês.
Os pagamentos são feitos durante os últimos dez dias 
úteis de cada mês, à exceção de dezembro, quando o 
calendário é antecipado.  Em novembro, devido ao feriado 
do Dia da Consciência Negra, no dia 20 daquele mês, as 
datas de pagamento poderão sofrer alterações, que serão 
informadas posteriormente.                                    

Jair Bolsonaro termina  
o ano de 2023 com as contas no azul   
Além dos mais de R$ 17,1 milhões recebidos em doação, 
via PIX, de simpatizantes, o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), também foi remunerado via aposentadorias e salário 
no PL. 
Apenas no seu partido, ele e a ex-primeira dama 
Michelle Bolsonaro, receberam em salários, o valor de R$ 
589.087,12, sem contar as ajudas de custo.  
Podemos dizer que, financeiramente, Bolsonaro está de 
bem com a política, conseguiu fazer o que muitos políticos 
dizem não ser fácil, manter as contas no azul após um 
mandato. 

Apesar das caneladas, Bolsonaro  
segue como um titã político inabalável     
O ex-presidente segue destruindo quase todas as previsões 
tradicionais do itinerário político brasileiro, mantendo sua 
popularidade inabalável um ano após deixar o Brasil rumo 
aos Estados Unidos.  
Inclusive, com a popularidade em alta, promove várias 
ações de apoio a aliados em importantes cidades 
brasileiras e, segundo Valdemar da Costa Neto, presidente 
nacional do PL, inicia uma longa peregrinação política pelo 
Brasil a partir do final de janeiro.  
A cúpula do PL acredita que a popularidade de Jair 
Bolsonaro mantenha-se incontestável até outubro do 
próximo ano.  

Governo divulga calendário de 
pagamentos do Bolsa Família

Indireta de ministro
Paulo Teixeira, ministro do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar, escreveu em sua conta no 
X (antigo Twitter): “Em 31 de de-
zembro, vocês vão poder passar o 
ano novo com a família. Exceto os 
que respondem pelo 8 de janeiro”.  

A razão
O Ministro fez referências aos nú-
meros da inflação (4,49%), aumen-
to do PIB (Produto Interno Bruto), 
queda no preço do diesel e criação 
de empregos, criticando apoiado-
res do ex-presidente que acampa-
vam em frente a quartéis no final 
do ano passado.    

Um ano depois
Em alguns grupos do WhatsApp e 
do Telegram, simpáticos ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), fazem 
homenagens aos patriotas que fi-
caram acampados durante as cele-
brações de final de ano entre 2022 
e 2023.    

Poucas lembranças
Os detidos após o quebra-quebra 
com intenções golpistas do dia 8 de 
janeiro, foram pouco lembrados, 
porém foram postadas algumas 
homenagens a Clériston Pereira 
da Silva, morto no último dia 20 de 
novembro.    

Engavetamento
Passados pouco mais de um ano 
dos acampamentos patriotas, há 
raríssimas referências a estes atos 
ou discussões sobre o tema em 
podcast e programas apresentados 
por lideranças da direita.   

Também não lembrou
Nem Jair Bolsonaro e os filhos 
mais dedicados à política, fizeram 
referências aos movimentos co-
nhecidos como “acampamentos 
patriotas” que se instalaram por 
todo Brasil.       

Para não complicar 
Bolsonaro e os filhos, evitam tra-
tar sobre os acampamentos patri-
óticos, para não se complicarem 
diante das investigações conduzi-
das nos inquéritos dos atos golpis-
tas.   

Período quente
As manifestações que contestaram 
as eleições de 2022, ganharam di-
mensões preocupantes, a partir do 
dia 12 de dezembro, com atos de 
vandalismo em Brasília, uma bom-
ba foi encontrada no aeroporto da 
Capital no dia 24 e culminou com 
a destruição de prédios públicos no 
dia 8 de janeiro de 2023.  

Nem tão digital
Nosso Congresso Nacional é o 
mais digital desde o surgimento 
da internet como ferramenta de 
comunicação, no início dos anos 
2000. Porém, boa parte dos R$ 76 
milhões gastos em promoção pes-
soal em 2023 foi para impressão de 
panfletos. 

Dinheiro mal gasto?
Com as redes sociais chegando até 
mesmo aos rincões mais longín-
quos e à disposição de quase todas 
as classes sociais, os investimentos 
em impressos são bastante altos. 

gercyley@gmail.com

Justiça do Paraguai 
confisca bens de 
“doleiro dos doleiros”

Bolsonaro joga na Mega 
da Virada e brinca sobre 
dividir prêmio:
“Precisa me achar”

Agência brasil

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) informou nesta 
quarta-feira (27) que a Justiça 
do Paraguai determinou o con-
fisco de bens e valores do do-
leiro Dario Messer, conhecido 
como “doleiro dos doleiros” e 
investigado no Brasil por lava-
gem de dinheiro pela Operação 
Lava Jato no Rio de Janeiro.

O patrimônio confiscado 
fora do país é estimado em R$ 
150 milhões e inclui um avião, 
carros de luxo, fazendas e cabe-
ças de gado.

Messer fez um acordo de 
colaboração premiada e res-
ponde a sete ações penais na 
Justiça Federal do Rio oriundas 
das investigações envolvendo 
o ex-governador Sergio Cabral.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) descobriu que o 
acusado tinha um patrimônio 
não declarado no processo de 
delação, que previu a devolu-
ção de valores desviados, e foi 

necessária a celebração de um 
acordo de cooperação entre o 
MP brasileiro, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e o Minis-
tério Público do Paraguai para 
bloquear os bens. 

A partir do confisco, as au-
toridades brasileiras poderão 
iniciar o procedimento de de-
volução dos valores. Contudo, 
diante da possibilidade de re-
curso contra o confisco, não há 
prazo para retorno do montan-
te ao Brasil.

Em 2020, Dario, se compro-
meteu a devolver cerca de R$ 
1 bilhão aos cofres públicos. 
O doleiro foi investigado nas 
operações Câmbio, Desligo, 
sobre esquema de lavagem de 
dinheiro a partir do Uruguai e 
que movimentou mais de US$ 
1,6 bilhão; Marakata, sobre 
transações de dólar-cabo para 
lavar dinheiro em contrabando 
de esmeraldas; e Patrón, refe-
rente ao braço no Paraguai da 
organização de lavagem de di-
nheiro. 

Redação

O ex-presidente Jair Bolso-
naro fez uma série de publica-
ções na qual aparece na cidade 
de Nerópolis, em Goiás. Em 
uma delas, ele surge em um 
vídeo exibindo um bilhete da 
Mega-Sena e conta ter aposta-
do na Mega da Virada, loteria 
especial de fim de ano.

Na gravação, diante de um 
grande número de apoiadores, 
Bolsonaro chega a afirmar que, 
se ganhar, dividiria o prêmio 
com a população do município 
goiano. “Mas o povo de Neró-
polis vai ter que me achar, tá 
ok?”, brincou o ex-presidente.

Bolsonaro contou em suas 
redes sociais que visitou uma 
feira e uma pastelaria da cida-
de. Recebido com os habitu-
ais gritos de “mito”, ele estava 
acompanhado do senador Wil-
der Morais (PL).

A Mega da Virada 2023 deve 
pagar R$ 570 milhões, o maior 
prêmio da história do concurso 
especial, para quem acertar as 
seis dezenas.

As apostas estão abertas 
desde o dia 13 de novembro, e 
poderão ser feitas até as 17h do 
dia 31 de dezembro. O sorteio 
será realizado também no dia 
31, às 20h.

NERÓPOLIS

Jair Bolsonaro e Wilder Morais: apoio popular em Nerópolis
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STF faz com que 29 réus 
do 8 de janeiro esperem 

julgamentos até fevereiro

Agência Estado

O julgamento virtual 
no  Supremo Tribunal Fede-
ral (STF)  de 29 réus dos ata-
ques antidemocráticos de 8 de 
janeiro  foi estendido até a pri-
meira semana de fevereiro. Os 
acusados irão passar a virada 
do ano à espera do veredicto 
final dos magistrados. O prazo 
mais longo para os ministros 
registrarem seus votos ocorreu 
por conta do recesso na Corte 
no final deste ano que se ini-
ciou no último dia 20.

Dos que estão sendo jul-
gados, três ainda permane-
cem presos preventivamente 
em  Brasília, sendo que um 
deles tentou se enforcar com 
uma camisa nas dependências 
da Penitenciária da Papuda no 
último dia 12.

O julgamento virtual dos 
réus começou no dia 15 de de-
zembro. Normalmente, a aná-
lise dos processos no plenário 
virtual leva seis dias úteis, des-
de que não haja pedido de vista 

por parte dos ministros. Mas 
por conta do recesso do Judi-
ciário, o prazo foi prolongado 
para 5 de fevereiro. Apenas o 
ministro  Alexandre de Mora-
es, que é o relator das ações, e 
o ministro  Gilmar Mendes  de-
positaram os seus votos, sendo 
ambos favoráveis pela conde-
nação dos 29 extremistas.

Em seus votos, Moraes con-
denou todos os réus pelos cri-
mes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado, associação 
criminosa armada, dano quali-

ficado e deterioração do patri-
mônio tombado. Nas penas, o 
ministro propôs que 21 extre-
mistas tivessem a pena máxima 
de 17 anos de prisão, enquanto 
que outros oito tiveram a pena 
sugerida de 14 anos. O relator 
também propôs o pagamento 
de 100 dias multa no valor de 
um terço do salário mínimo.
				  
66 presos

Das 2.170 pessoas que fo-
ram detidas pelos atos de 8 de 
janeiro,  66 ainda continuam 
presas. Segundo o gabinete do 

ministro Alexandre de Moraes, 
oito são detentos já condena-
dos pelo STF, 33 são réus que 
aguardam serem julgados e 25 
são investigados por financiar 
ou incitar os crimes contra o 
poder público. Dos que per-
manecem encarcerados, três 
aguardam o julgamento em 
aberto pelo Supremo. São eles: 
Claudinei Pego da Silva, Igil-
so Manoel de Lima e Matheus 
Fernandes Bomfim. Os outros 
26 extremistas que esperam as 
suas sentenças estão sob liber-
dade provisória e monitorados 

por tornozeleiras eletrônicas.
Os três tiveram pedido de 

soltura negados recentemen-
te pelo ministro Alexandre de 
Moraes. O relator argumentou 
que os crimes em que Claudi-
nei, Igilson e Matheus são acu-
sados impedem a concessão do 
benefício tendo em vista que as 
suas condutas seriam “ilícitas 
e gravíssimas”, constituindo “ 
ameaça ilegal à segurança do 
Presidente da República, dos 
deputados federais e senado-
res, bem como dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal”.

Enforcamento
No dia 8 de dezembro, Clau-

dinei Pego da Silva tentou se 
enforcar utilizando uma cami-
sa nas dependências da Papu-
da. Ele foi contido por agentes 
do presídio, passou por exa-
mes médicos em um hospital 
e retornou à penitenciária no 
mesmo dia. Moraes tomou 
conhecimento da tentativa de 
suicídio do detento e entrou em 
contato com o diretor do presí-
dio para ter mais informações 
sobre a sua saúde.

No final de novembro, o mi-
nistro manteve o decreto de 
prisão preventiva de Claudinei, 
sendo que já havia negado ou-
tro pedido de soltura em agosto. 
Em nota enviada ao Estadão, o 
STF afirmou que “em nenhum 
momento foi apontada pela 
defesa questão de saúde e não 
há nenhum registro nos autos 
sobre qualquer comorbidade”.

Alexandre de Moraes nega soltura de acusados de vandalismo em Brasília

Dos acusados que 
estão sendo julgados, 
três seguem presos 
preventivamente; um 
deles tentou se enforcar 
na Papuda no último 
dia 12, mas teve pedido 
de soltura negado pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes

Deputados gastam R$ 79 mi da cota 
parlamentar para autopromoção

Agência Estado

No primeiro ano de manda-
to, deputados federais gasta-
ram R$ 79 milhões de dinheiro 
público para autopromoção, 
um valor recorde consideran-
do a série histórica. O valor, que 
não inclui o mês de dezembro, 
foi usado principalmente com 
a impressão de panfletos.

A cifra representa mais de 
um terço do total de R$ 216 
milhões usado por eles com a 
cota parlamentar, destinada a 
custear os mandatos e cobrir 
despesas com gasolina, alu-

guel de carros, serviços de tele-
fonia, alimentação e passagens 
aéreas, além de divulgação do 
mandato parlamentar.

Os deputados que mais gas-
taram com divulgação aplica-
ram o dinheiro principalmen-
te na impressão de conteúdos 
“informativos”, sem a necessi-
dade de especificar o conteú-
do para a Câmara e pagando 
centenas de milhares de reais 
para gráficas. Basta apresentar 
a nota fiscal que o reembolso é 
feito.

O Estadão encontrou depu-
tados que gastaram quase toda 

a cota parlamentar apenas 
com divulgação do mandato. É 
o caso da deputada dra. Ales-
sandra Haber (MDB-PA), líder 
do ranking da autopromoção. 
Ela enviou R$ 445,8 mil — 90% 
de toda a cota que ela gastou 
neste ano — para essa finali-
dade. De uma única empresa, 
a deputada comprou 270 mil 
panfletos ao custo de R$ 278,6 
mil. A Câmara a ressarciu inte-
gralmente pelos gastos.

O deputado Gildenemir de 
Lima Sousa, conhecido como 
Pastor Gil (PL-MA), é o segun-
do no ranking. Ele destinou R$ 

437,9 mil para a autopromo-
ção, o que representa 86% de 
toda a sua cota parlamentar e 
94% dos R$ 464,2 mil que ele 
gastou para se reeleger depu-
tado, em 2022. A maior parte 
do gasto de Gil para se autodi-
vulgar também foi com panfle-
tos. Ele gastou, em uma única 
empresa, R$ 297 mil para im-
primir 114 mil panfletos. Va-
lor totalmente ressarcido pela 
Câmara. Procurado, o gabinete 
informou que o pastor está de 
licença médica desde o últi-
mo dia 5 de dezembro. No seu 
lugar, tomou posse o suplente 

Luciano Galego (PL-MA).
O deputado Fernando Gia-

cobo (PL-PR), que gastou R$ 
412,6 mil para divulgar seu 
mandato, afirma que “o in-
vestimento é necessário para 
levar aos 200 municípios do 
Paraná as atividades feitas por 
ele na Câmara”. Já a assessoria 
de comunicação do deputado 
Daniel Barbosa informa que 
os gastos com Divulgação da 
Atividade Parlamentar seguem 
rigorosamente o normativo es-
pecífico da Câmara dos Depu-
tados.

Comissão de Ética de Lula poupa
ministros do petista e pune os de Bolsonaro

Agência Estado

A Comissão de Ética Pú-
blica (CEP) da Presidência 
da República aplicou ao lon-
go deste ano oito punições 
a autoridades de 1º escalão 
do governo de Jair Bolsonaro 
(PL). Por outro lado, poupou 
ministros de Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) ao arquivar seis 
processos de apuração ética.

Em um dos casos,  o ór-
gão colegiado livrou o atual 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho (União), por 
ter usado uma aeronave da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
para participar de leilões de 
cavalos de raça em São Paulo.

 A mesma Comissão de 
Ética puniu, contudo, o ex-
-ministro do Meio Ambiente 
Ricardo Salles (PL) por viajar 
em aviões comerciais com di-
nheiro público sem agenda 
oficial. Procurada, a Comis-
são de Ética ainda não se ma-
nifestou.

Em 2023, a Comissão de 

Ética se reuniu 20 vezes, sen-
do 13 reuniões ordinárias 
e outras sete extraordiná-
rias. Levantamento do  Esta-
dão analisou todos os proces-
sos de apuração ética (PAE) 
envolvendo autoridades de 
1º escalão dos governos Bol-
sonaro e Lula. No período, 
25 decisões foram tomadas. 

O órgão arquivou 11 ações 
contra ex-ministros e ex-pre-
sidentes de banco da gestão 
Bolsonaro, mas aplicou oito 
punições a cinco ex-autori-
dades. Já entre os ministros 
de Lula, seis processos envol-
vendo cinco ministros foram 
arquivados. Não houve ne-
nhuma punição.
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CONSUELO NASSER

Memórias libertárias

Marcus Vinícius Beck

G
rávida de oito 
meses e mo-
rando no Rio de 
Janeiro, a femi-
nista Consuelo 

Nasser decidiu que era preciso 
se manifestar contra o presiden-
te Juscelino Kubitschek, que go-
vernara o País entre 1956 e 1961. 
O tio Alfredo Nasser, homem 
intelectualizado e contrário às 
injustiças sociais, perguntou à 
sobrinha se ela tinha mesmo 
que protestar. Como percebeu 
que não havia chance de fazê-
-la desistir, Alfredo limitou-se a 
dar-lhe dinheiro para comprar 
uma calça comprida, de modo 
que pudesse correr da polícia, 
caso houvesse necessidade.

Consuelo encontrou alimen-
to para seu ímpeto revolucioná-
rio na ceia das palavras. Devo-
rou Fiódor Dostoiévski, escritor 
russo de viés existencialista que 
retratara a autodestruição hu-
mana, as memórias do subsolo 
e o suicídio. Sem nada de novo 
no rugir das tempestades, ali-
mentou as ideias contestatórias 
no terreno fértil da poesia culti-
vada por Vladimir Maiakovski. 
No entanto, como o feminismo 
é uma luta pela igualdade de 
direitos, recebeu influência da 
filósofa Simone de Beauvoir. 
Ora, não se nasce mulher, e sim 
torna-se uma.  

Nascida em 28 dezembro de 
1938, na fazenda dos pais, em 
Caiapônia, sudoeste goiano, 

Consuelo foi aprovada no ves-
tibular aos 17 anos, em sétimo 
lugar, após concorrer com pelo 
menos 4 mil candidatos. Antes 
mesmo de concluir o secun-
dário no tradicional Lyceu, em 
Goiânia, mudou-se para o Rio 
de Janeiro com o objetivo de 
ingressar na Faculdade Nacio-
nal de Direito, hoje Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), respeitada instituição 
de ensino superior brasileira. 
Ela se matriculou no Campus da 
Praia Vermelha, bairro da Urca.

Mesmo que sobrinha de 
um senador proprietário do 
Jornal do Povo, fundado em 
1946, Consuelo nunca aceitou 
propostas de emprego públi-
co. Queria continuar vivendo 
no Rio e, para tanto, começou 
a trabalhar na União Brasileira 
de Escritores, seção do Rio de 
Janeiro, em cujo ambiente pas-
sou a conviver diariamente com 
os escritores Peregrino Júnior 
Eneida, Jorge Amado e Carlos 
Drummond de Andrade. No 
meio literário, construiu ainda 
amizade com Marina Colasanti, 
vencedora neste ano do prêmio 
Machado de Assis, da ABL.  

“Durante a graduação, inicia 
sua atuação militante, tornan-
do-se uma liderança estudantil. 

Foi aluna de um dos criadores 
da Política Externa Independen-
te da era Jânio Quadros (1961), 
o advogado San Tiago Dantas. 
Muito aplicada aos estudos, 
ela só saía do rígido cotidiano 
acadêmico para participar das 
reuniões da UNE e para se en-
contrar com o tio Alfredo Nasser 
quando este estava na capital 
federal”, detalha a pesquisadora 
Adrielly Melo Borges, na disser-
tação de mestrado “Sororidade 
com Sabor Goiano”, defendida 
na UEG.

Advogada, jornalista e 
feminista protagonizou 
momentos seminais 
para história goiana. 
Se estivesse entre nós, 
Consuelo completaria 
hoje 85 anos. Intelectual 
dedicou a vida para lutar 
por sociedade igualitária

Consuelo se deparou com ambiente convulsionado
A jovem intelectual retor-

nou para Goiânia em 1959 
acompanhada de Alfredo Nas-
ser, que havia acabado de ser 
empossado como deputado 
federal. Assim que colocou os 
pés na Capital goiana, Consue-
lo se deparou com um ambien-
te político convulsionado. Os 
estudantes sedundaristas pro-
testavam contra o aumento da 
passagem no transporte cole-
tivo e se posicionaram contrá-
rios ao aumento no preço das 
mensalidades escolares. 

Do mesmo partido do pre-
sidente Juscelino Kubitschek, 
o PSD, o governador goiano da 
época, José Feliciano, deter-
minou que as forças policiais 
reprimissem as manifestações 
com violência. E no dia 5 de 
março, data na qual se baseou 
o nome do jornal mais provo-
cativo surgido na imprensa 
goiana, houve a morte de um 
secundarista durante passeata 
pacífica em frente ao Mercado 
Central de Goiânia. Além de 

Consuelo, integravam o movi-
mento Telmo Faria, Javier Go-
dinho, Valterli Guedes, Zoroas-
tro Artiaga e Batista Custódio. 

Adrielly Melo pontua, em 
sua dissertação de mestrado, 
que as relações entre homens e 
mulheres, historicamente, re-
gem a dinâmica da sociedade 
e caracterizam a ideologia que 
irá decidir suas bases hierár-
quicas. Segundo a estudiosa, 
autora de abrangente pesquisa 
sobre a relevância de Consuelo 
Nasser ao feminismo goiano, 
os grupos dominantes são res-
ponsáveis por definir as estru-
turas de poder de determinado 
povo. “Ainda somos regidos no 
presente por um sistema pa-
triarcal, de dominação do ho-
mem sobre todas as coisas.”

Em razão desse cenário po-
lítico espinhoso, Alfredo pro-
movia reuniões em sua casa 
com o propósito de discutir a 
conjuntura. Numa dessas as-
sembleias, por exemplo, Con-
suelo conheceu Batista. Com 

Telmo Faria e Javier Godinho, 
apoiados por Alfredo e Con-
suelo Nasser, Valterli Guedes 
e Zoroastro Artiaga, fundaram 
o semanário “Cinco de Março”. 
O senador deu para os jovens a 
tipografia do à época fechado 
“Jornal de Polícias”, fundado 
em 1952 e que, de acordo com 
Adrielly Melo, deu-lhe enorme 
visibilidade na esfera pública.

Ao longo dos anos 1960, o 
“Cinco de Março” se tornou 
conhecido pela verve com a 
qual atacava os governos. “Foi 
atuando como jornalista na 
edição do jornal que Consue-
lo Nasser e Batista Custódio se 
aproximaram e compartilha-
ram a partir de então momen-
tos políticos importantes na 
história goiana”, revela a pes-
quisadora. 

O semanário saía às segun-
das e “incomodava Deus e 
todo mundo”, segundo as pro-
fessoras da UFG Rosana Borges 
e Angelita Pereira, no estudo 
“História da Imprensa Goiana: 

Dos Velhos Tempos da Colônia 
À Modernidade Mercadológi-
ca”. A marca do jornal era não 
se curvar diante dos podero-
sos. Consuelo ficou no “Cinco 
de Março” até março de 1979, 
período em que ficou afastada 
do cenário jornalístico e em-
presarial, retornando em no-
vembro de 1982.

44 meses depois 
No retorno ao universo dos 

jornais, Consuelo assumiu a 
direção financeira do Diário 
da Manhã, que começava sua 
segunda fase editorial, sob co-
mando do jornalista Washin-
gton Novaes. Ainda nos anos 
1980, a intelectual decidiu que 
seu lugar era mesmo o jorna-
lismo e, prestes a completar 47 
anos, em dezembro de 1985, 
criou com o filho Júlio Nasser 
a “Revista Presença”, editada e 
dirigida ao público feminino. 
A publicação, de acordo com 
a pesquisadora Adrielly Melo, 
discutia temas relacionados à 

condição da mulher goiana. 
Consuelo observava que a 

cultura agrária estava entra-
nhada na sociedade goiana e, 
junto de  Linda Monteiro, Mari 
Baiochi, Marília Vecci, Amália 
Hermano, Belkiss Spenciere, 
Gloria Drummond, Maria Ca-
bral, Ivone Silva e Gracie Clí-
maco, lutou para criar o Centro 
de Valorização da Mulher (Ce-
vam). Surgida em 1985, a ini-
ciativa deu esperança às mu-
lheres vítimas de feminicídio, 
elevando o feminismo a outro 
patamar no estado.

Em 1995, Consuelo escre-
veu o livro “Alfredo Nasser – O 
líder Não Morreu”. Com 438 
páginas, a obra foi lançada pela 
editora Líder e teve apoio da 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego). Entristecida pelo 
suicídio do filho Fábio Nasser, 
Consuelo Nasser partiu em 20 
de agosto de 2002. Ela estava 
com 63 anos. Foi mãe de nove 
filhos. 

Consuelo Nasser, ícone do feminismo goiano:
intelectual lutou pelo direito das mulheres

Foto da primeira reunião do Cevam: Belkiss Spenciere, Linda Monteiro, Maria 
Guilhermina e, ao centro, Consuelo Nasser junto da poeta Cora Coralina

Ambiente cultural: Consuelo 
conviveu com importantes 

escritores

Trajetória acadêmica: aprovada no vestibular aos 17 anos
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Moda autoral
A designer de joias Tatiana Potrich e a estilista Nara Resende se 
uniram para a campanha de final de ano de suas marcas, que 
levam os seus nomes. O esplêndido resultado revela uma série de 
fotos magistralmente produzidas e concebidas pela jovem artista 
Sofia Resende (à direita), com cliques impecáveis da fotógrafa 
contemporânea Guta Guerra.
Foto: Divulgação.

Homenagem no aniversário 
Em celebração ao empresário Sebastião Aires de Abreu, detentor 
de uma das mais importantes coleções de arte do Brasil, uma 
exposição comemorativa, intitulada ‘Um Mundo Próprio’, será 
inaugurada na Cerrado Galeria em seu aniversário, 9 de janeiro. A 
mostra apresentará obras notáveis de artistas como Siron Franco 
e Farnese de Andrade, prometendo ser um evento grandioso que 
contará com a presença de destacadas personalidades da cena 
cultural latino-americana. Após a abertura glamorosa, ‘Um Mundo 
Particular’ permanecerá em exibição, aberta ao público para 
apreciação

Na Bienal de Veneza
O renomado artista plástico goiano Dalton Paula conquistou um 
lugar de destaque na 60ª edição da Bienal de Veneza. O artista 
goiano vai expor 30 obras na Bienal, que está marcada para ocorrer 
entre 20 de abril a 24 de novembro de 2024, sob o provocativo 
tema ‘Foreigners Everywhere’ (Estrangeiros em Todos os Lugares). 
A fascinante mostra vai destacar artistas estrangeiros, outsiders, 
queer e talentosos representantes indígenas brasileiros.

Termo de Adesão
Termina nesta quinta-feira (28) o prazo para os municípios 
assinarem os Termos de Adesão à Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB). O procedimento deverá ser realizado 
pela plataforma Transferegov. “A Política Nacional Aldir Blanc é 
a grande oportunidade que temos de nacionalizar o fomento à 
cultura no país. Os municípios e estados irão receber, durante cinco 
anos, recursos para que promovam ações e programas culturais. 
Com isso, iremos transformar a vida dos trabalhadores do setor. 
Portanto, é fundamental que as cidades assinem o Termo de 
Adesão para assegurar os recursos dessa política pública”, afirma a 
ministra da Cultura, Margareth Menezes.

Termo de Adesão 2
Até a tarde da última terça-feira (26), segundo o Painel de Dados 
da PNAB, 91,2% dos municípios do país cumpriram o requisito, 
enquanto entre os estados a adesão chegou a 100%. As cidades 
que deixarem de atender à exigência não terão direito aos recursos.

Carnaval 2023 em Goiânia
Começaram as vendas de ingresso para o Bloco do Carneiro, 
que desfilará pela primeira vez em Goiânia e percorrerá ruas dos 
setores Bueno e Marista, no dia 3 de fevereiro, a partir das 12h, 
em Goiânia. O Bloco reunirá atrações do cenário nacional, como 
os DJs Jesus Luz, Geison Look e Gladd, além do cantor Tomate, 
grupo Di Propósito, Bogottá e 25Zeroum.

Goiás lidera 
investimento 
em cultura

Goiás lidera o ranking de 
investimentos em cultura por 
meio de renúncia fiscal no Bra-
sil em 2023, conforme aponta 
análise recente do Conselho 
Estadual de Cultura. O Pro-
grama de Incentivo à Cultura 
- Goyazes, operacionalizado 
pela Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult), direcionou 
R$ 40 milhões a projetos artís-
ticos-culturais, superando pro-
porcionalmente estados como 
Minas Gerais, Paraná, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Rio Grande 
do Sul.  

As iniciativas contemplam 
festivais de música, cinema e 
gastronomia na capital e no 
interior; edição e publicação 
de livros de autores goianos; 
exposições artísticas; turnês de 
artistas locais pelo estado; gra-
vações de CDs; apresentações 
de peças teatrais e espetáculos 
de dança; oficinas de práticas 
artístico-culturais diversas; 
produção e pós-produção de 
filmes que irão fomentar o au-
diovisual goiano nos próximos 
anos.

Além de eventos já conso-
lidados no calendário cultural 
goiano, como a Procissão do 
Fogaréu, na Cidade de Goiás; 
a mostra “O amor, a morte e as 
paixões”, em Goiânia, que che-
gou em sua 14ª edição este ano; 
o projeto “Música no Campus”, 
também na capital, concebido 
em 2009 e que, desde então, 
realizou cerca de 40 shows de 
grandes nomes da Música Po-
pular Brasileira a preços acessí-
veis. (Redação)

Rock acelera 
véspera da virada

A última sexta-feira do ano, 
dia 29, será noite de clássicos 
do bom e velho rock’n roll. A 
partir das 22h30, a banda Tri-
pop trará toda a sua versatili-
dade e personalidade musi-
cal única para interpretar hits 
nacionais e internacionais de 
bandas como Led Zeppelin, 
The Doors, Queen, Barão Ver-
melho e muito mais.

Na ativa desde 2012, conta 
com Sandro Brasil (bateria), 
Reginaldo Mesquita (vocal e 
violão/ guitarra), William de 
Pádua (guitarra), Michel Men-
donça (baixista e backing vo-
cal) e Caio Bruno (tecladista). 
A banda investe em um reper-
tório enérgico e dançante, com 
diversas vertentes musicais que 
vão do rock dos anos 50 ao pop 
mais atual, passando ainda 
pelo pop rock, reggae e disco 
music. (Redação)

SECULT/ DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM/ DIVULGAÇÃO

“Reveiover”
Preparem-se para uma virada de ano eletrizante! O tão aguardado 
Réveillon “Reveiover”, apresentado pela prestigiada Abstract 
Festival, promete uma noite inesquecível no cenário encantador 
do Abstract Park. A partir das 20h do dia 31, este evento open bar 
será palco de renomados nomes da música eletrônica regional e 
nacional, proporcionando uma experiência sonora única. Além da 
batida contagiante, o projeto cenográfico que mistura um cenário 
de arcade clássico com elementos de uma viagem pelo espaço, 
sob a assinatura do cenógrafo Pedro Paulo Editor, promete ser um 
espetáculo à parte. 

Bloco dos Amigos
Para o ano de 2024 os blocos Café Nice, Bloco dos Amigos e 
Pedacinho do Xéu estarão juntos no mesmo espaço para o 
Carnaval dos Amigos, como na edição do ano passado. Os blocos 
mais tradicionais do pré-carnaval de Goiânia são referência em 
bom gosto, diversão, alegria e em 2024, não será diferente. A 
concentração dos blocos será das 12h às 18h no espaço Equatore 
na Avenida T-3 no Setor Bueno.

Elis
Após passar pelas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, o 
espetáculo “Elis, A Musical”, desembarca em Goiânia para três 
sessões no Teatro Rio Vermelho, nos dias 27 e 28 de janeiro. A 
direção permanece com a assinatura de Dennis Carvalho e Laila 
Garin segue com sua premiada atuação no papel da icônica 
cantora gaúcha, que a fez despontar nacionalmente.

O Dj Jesus Luz será uma das atrações do Bloco do Carneiro, que 
acontece dia 3 de fevereiro, no Carnaval 2023, de Goiânia. 

BETO GATTI

Daniellle Carrijo, Cinthia Daia e Mariane Ximenes clicadas pelo fotógrafo 
Cristiano Borges e produzidas pela consultora de moda e estilo Sheyla 

Doumit, para o final de ano.

CRISTIANO BORGES

As executivas Judy Nely Fraga, Ana Carolina de Freitas e Débora Landim 
ao lado da empresária e sócia-fundadora do Grupo Natureza Cândida, 

Maria Dias Gobbo, comemoram o formato inédito que o Boticário acaba 
de inaugurar em Goiânia. Trata-se da primeira loja sustentável da marca 
na capital que é totalmente construída com blocos de plástico reciclado, 

usados no piso, na parede e no teto da edificação.
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Conheça 5 livros de autoria de 
anapolinos lançados em 2023 
Obras de escritores locais trazem as mais distintas reflexões, com temáticas sobre a vida, história da cidade e memória 

LITERATURA 

LUCAS TAVARES

Anápolis é uma terra repleta de artis-
tas talentosos, independente da área de 
atuação, o que não faltam são talentos 
que orgulham os moradores do municí-
pio. Na literatura não é diferente, cada vez 
mais os escritores anapolinos vêm con-
quistando espaço em Goiás e no Brasil. 

Em 2023, diversas obras foram lan-
çadas, colocando a cidade entre as prin-
cipais do estado no quesito produção 

cultural. Por esse motivo, o DM Anápolis 
preparou uma lista com cinco importan-
tes obras literárias deste ano. 

A lista foi elaborada em parceria com 
a Academia Anapolina de Letras, que le-
vou em consideração gêneros distintos, 
para reforçar a pluralidade da produção 
intelectual local. 

O primeiro deles, "Indagações II", de 
João Preda, pela editora Mágico de Oz, traz 
reflexões sobre a vida e a morte a partir da 
religiosidade. Um dos objetivos é mostrar a 

sincronia entre a vida material e espiritual. 
“Por meio de indagações o autor dis-

corre as mais diversas dúvidas dos seres 
humanos no que diz respeito aos seus 
comportamentos e suas automáticas 
consequências, em agir no bem, na bon-
dade e na justiça, ou na vida desregrada, 
abusiva e ilusória, confirmando que não 
há impunidade nas leis Divinas, o pró-
prio ser humano é que se pune de acor-
do com o que semeia”, escreveu a poetisa 
Ozaina Barros sobre a obra. 

O livro foi lançado na Bienal Inter-
nacional do Livro do Rio de Janeiro, em 
setembro de 2023, com uma tarde de au-
tógrafos. Dias depois foi lançado na Sede 
da União Literária Anapolina (ULA), 
onde os leitores tiveram a oportunidade 
de conhecer o autor e discutir direta-
mente as ideias apresentadas na obra. O 
livro está disponível nas principais livra-
rias e online, permitindo que um públi-
co global tenha acesso a essa exploração 
em profundidade do espiritismo. 

Confira as obras e um breve descritivo
"O atirador de facas", de Solemar Oliveira (Editora Chafariz)
A vida é também um labirinto. Cada novo percurso percorrido, cuja 
distância é fundamentalmente uma função do tempo, reflete um 

desafio. É provável que, no centro desse conjunto intrincado de mu-
ros e corredores, exista a grande e clássica esfinge um monstro com 
cabeça e peito de mulher, garras de leão, corpo de cachorro, rabo 
de dragão e asas de pássaro, esperando para propor um enigma, 
que declara, de forma categórica, logo após bradar com uma voz 

sibilar e ameaçadora: Decifra-me, ou devoro-te!

"Colisões: os entrechoques das paixões humanas", de Nilson 
Cunha (editora Kelps) 

Para boa parte dos seres humanos, as paixões são o principal motor 
de suas ações. Colisões aborda em profundidade o tema com o 

conto principal que dá título ao livro. Os personagens têm seus des-
tinos entrelaçados em um enredo dinâmico e empolgante. Outros 
contos trazem dramas e humor. As crônicas dão o toque final com 

abordagem leve e coloquial.

"Indagações II", de João Preda (Mágico de Oz) FOTO
Descrição: Diante de tantas indagações e interesse pelo tema espiritual de pessoas próximas a mim, que 
me instigaram a escrever sobre o assunto, resolvi criar um diálogo para facilitar o entendimento de um 
tema tão importante para a vida dos seres humanos. Senti-me na obrigação de expor em livro o que 
sei, me comprometi com elas e comecei a deixar surgir nas linhas em branco as palavras que estavam 
armazenadas em meu espírito e em minha alma. Reconheço que o vocábulo tem poder quando vem 

de regiões elevadas. O escritor necessita estar com o pensamento em prece e o espírito aliado à região 
iluminada pelo poder de Deus, porque antes de serem escritas as palavras são invisíveis e as páginas do 
livro em branco. Assim também é a vida: no início o livro da vida está em branco e depende do espírito 
no corpo físico, ou ainda sem forma humana, registrar as suas páginas e nele vai surgindo a escrita, pelo 

pensamento e pelas ações que aponta o julgamento de cada um no tribunal da vida. 

"Dicionário histórico-biográfico dos escritores Anapolinos". 
Organizado por Elaine Maria Machado e Natalina Fernandes (Edito-

ra Chafariz) 

"O Burrinho Pequi". De Danielle Oliveira e ilustrado por Auriliane 
Sousa Holanda (Editora Albatrozinho) FOTO

Durante a construção da História do Brasil, um fenômeno co-
mum ocorreu na fundação de muitos povoados e vilas pelo país; 
Os milagres dos Padroeiros. Movimento inspirado na fé portu-
guesa e fortalecido pelo ciclo do ouro, deu origem ao nome de 

muitas cidades que temos hoje. O Livro "O Burrinho Pequi" relata 
um desses milagres, experienciado em meio as belezas do Cer-
rado brasileiro. Trabalha através de uma fábula a importância da 
missão de cada um, e a certeza de que todos temos um impor-

tante propósito, por mais simples que pareça.

Governo de Goiás entrega asfalto na GO-330
Obra beneficia cidades da região central do estado; investimento é de R$ 700 mil e foi entregue pelo governador Ronaldo Caiado

DA REDAÇÃO

Uma obra executada em me-
nos de um mês e que, agora, dá 
segurança e conforto a quem se 
utiliza da GO-330, na região de 
Santa Rosa de Goiás, Taquaral 
e Petrolina de Goiás. Um novo 
trecho da via, que recebeu pavi-
mentação asfáltica, foi entregue 
pelo governador Ronaldo Caia-
do na terça-feira, 26. A obra teve 
investimento de R$ 700 mil.

"Muitos acidentes já acon-
teceram aqui, pois as pessoas 
vinham no asfalto e de repente 
caíam na estrada de terra, cheia 
de buracos. Houve derrapagens, 
capotamentos e infelizmente 
até mortes”, explica Caiado. O 

percurso começou a ser asfal-
tado na gestão anterior, mas as 
máquinas deixaram o local sem 

concluir o serviço.
"É um trecho emblemático 

na GO-330, pouco mais de um 

quilômetro que ficou mais de 10 
anos com as obras paralisadas”, 
lembra o presidente da Agência 
Goiana de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra), Lucas Vissotto. 
Além disso, há um contrato ativo 
de manutenção, que contempla 
ações como roçagem, monitora-
mento e limpeza de itens de dre-
nagem. O Estado possui ainda 
projetos para recapear e sinalizar 
toda a extensão da rodovia.

"É de suma importância me-
lhorar as condições de trafega-
bilidade na rodovia. Isso ajuda 
muito no fomento à economia da 
nossa cidade", afirma o prefeito 
de Santa Rosa de Goiás, Ulisses 
Alves. "Pra gente é um privilégio", 
destaca o prefeito de Petrolina, 

Tiago Pacheco. "Muita gente pen-
sa que é um trecho pequeno, mas 
é uma entrega gigantesca".  

PASSARELA
Ainda na terça, 26, Ronaldo 

Caiado inaugurou uma pas-
sarela metálica de 12 metros 
de extensão na GO-060, em 
Santa Bárbara de Goiás, para-
lela à ponte sobre o córrego da 
cidade. A obra visa facilitar o 
acesso ao Distrito Industrial do 
município. "Não havia passa-
gem para pedestre e ciclistas. 
Essa estrutura, que vai oferecer 
tranquilidade e segurança para 
todos”, explica Caiado. O inves-
timento é de R$ 200 mil. (Com 
informações Secom/GO)

O trecho recuperado é emblemático, tem pouco mais de um 
quilômetro e ficou mais de 10 anos com as obras paralisadas

SECOM/GO
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Em 2023 programa 
realiza quase três 
mil atendimentos 
Cadastramento para Regularização Fundiária Social foi aos bairros e  
acontece diariamente na Prefeitura de Anápolis, das 12h às 17h

REURB-S

DA REDAÇÃO

Pelo menos 2,8 mil famílias 
foram atendidas, durante o ano 
de 2023, pelo programa de Re-
gularização Fundiária Social 
(Reurb-S), lançado este ano pela 
Prefeitura de Anápolis. São assis-
tidas pessoas que estão em situ-
ação de vulnerabilidade social. 
Ao todo, pelo menos 33 setores 
serão beneficiados. Esse projeto 
é um mecanismo jurídico criado 
pela Lei Federal n.º 13.465/2017, 
que permite a regularização de 
áreas ocupadas irregulares e po-
derá entregar até 5 mil certidões. 

“Durante muito tempo, várias 
áreas públicas foram invadidas 
por pessoas que estavam em esta-
do de vulnerabilidade e, em 2017, 
o governo federal elaborou uma 
lei chamada Reurb-S, para poder-
mos regularizar a situação dessas 
pessoas. A partir daí, a Prefeitura 
começou a aplicar o que é cha-
mado de Reurb-S, concedendo a 
escritura”, explicou Roberto Naves.

Estão aptos a participar da 
Reurb-S famílias que estão em 
lotes irregulares desde 2016, cuja 
renda mensal de todos os mem-
bros não ultrapasse cinco salários 
mínimos. Ao fim do processo, a 
família recebe, sem custos, a Cer-
tidão de Regularização Fundiá-
ria, mas, para ser contemplada 
com a Reurb-S, não pode ter par-
ticipado de nenhum programa 
habitacional, a exemplo do Meu 
Lote, Minha História, atualmente 
em andamento no município.

Durante a semana é possível 
fazer o processo na Prefeitura 
de Anápolis, mediante a apre-
sentação dos documentos exi-
gidos, presencialmente das 12h 
às 17h. As dúvidas podem ser 
esclarecidas pelo telefone (62) 
99936-5424. O município está 
fazendo o levantamento cadas-
tral das unidades imobiliárias e 
a atualização dos dados socio-
econômicos das famílias. Será 
feito agendamento para visita e 
uma equipe irá a cada local para 

aferição de dados.
Os interessados devem levar 

os seguintes documentos:
• Comprovante de renda fa-

miliar mensal de até cinco salá-
rios mínimos

• CPF e RG
• Se solteiro(a): Certidão de 

nascimento
• Se casado(a): Certidão de 

casamento, documento de iden-
tidade e CPF do esposo(a)

• Caso seja viúvo(a): Certidão 
de casamento e de óbito do côn-
juge

• Caso seja divorciado(a): 
Certidão de casamento com 
averbação do divórcio

• Em união estável: docu-
mentos do companheiro(a)

• Contratos de compra/ven-
da e recibos

• Guia de IPTU
• Conta de água e luz
• Número da inscrição social 

(NIS/PIS, PASEP) de todos os 
moradores juntamente com o 
RG e CPF

Processos para 
primeira CNH 
são prorrogados
Decisão publicada pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) deve beneficiar inúmeros can-
didtos que teriam que refazer as atividades

AGLYS NADIELLE

O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) prorrogou 
os prazos para finalização dos 
processos de formação de con-
dutores de veículos que ven-
ceriam no fim deste ano. De 
acordo com a decisão, publica-
da na terça-feira, 26, os alunos 
de autoescolas terão agora até 
31 de dezembro de 2024 para 
concluir as atividades junto 
ao Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran).

Ainda segundo a publica-
ção, o novo prazo é válido para 
todos os processos ativos no 
Detran. A alteração deve be-
neficiar cerca de 5 mil alunos 
em todo o estado de Goiás que, 
de acordo com a Associação 
das Autoescolas de Goiás (As-
saego), poderiam ficar sem a 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) por falta de bancas 
examinadoras suficientes.

O presidente do Detran-
-GO, Delegado Waldir, afirma 
que os candidatos à primeira 
CNH terão agora um prazo 

maior para agendar suas pro-
vas e concluir seus processos. 
Para suprir a demanda, o De-
tran Goiás já havia anunciado 
que em dezembro haveria 119 
bancas para avaliar, em todo o 
estado, 33.320 candidatos em 
provas de categorias de qua-
tro rodas (B, C, D e E) e outros 
17.850 para a categoria A, de 
motocicleta.

O órgão também afirmou 
no início do mês que estão em 
formação mais examinadores 
e, em breve, o quadro será am-
pliado com o credenciamento 
de servidores públicos e parti-
culares que tenham o curso e 
possam atuar como examina-
dores de trânsito.

“Ainda com o objetivo de 
fortalecer seu quadro, a au-
tarquia, em parceria com a 
Secretaria de Administração, 
está finalizando processo de 
contratação de temporários e, 
no próximo ano, deve realizar 
concurso público. A meta é 
levar banca examinadora aos 
246 municípios goianos”, disse 
o Detran.Estão aptos a participar da Reurb-S famílias que ocupam lotes ocupados irregularmente desde o ano de 2016

Alunos dos Centros de Formação de Condutores, agora, têm até 31 
de dezembro de 2024 para concluir as atividades junto ao Detran

Volume de chuva de dezembro desse ano já supera o de 2022
AGLYS NADIELLE

A poucos dias de finalizar, o 
volume de chuva de dezembro 
de 2022 já superou a pluviome-
tria do mês de 2022 em Anápolis. 
Segundo dados do Centro de In-
formações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás, a quantida-
de de água neste ano foi mais de 
100mm em relação ao anterior.

Ao DM, o órgão detalhou que 
o último mês de 2023 já acumu-
la 356,8 até o dia 27, em contra-
partida, dezembro de 2022 regis-
trou 240mm durante os 31 dias, 
embora a percepção dos anapo-
linos esteja sendo diferente. 

Ainda assim o período ante-

rior aparenta ter sido mais chu-
voso. Segundo o Cimehgo, isso 
acontece porque as chuvas atu-
ais estão sendo rápidas e volu-
mosas, ou seja, grande parte no 
formato de tempestade, quando 
cai uma alta milimetragem em 
curto espaço de tempo. Outra 
característica é a irregularida-
de, elas não são distribuídas por 
igual e não são contínuas.

Um exemplo disso é uma das 
últimas grandes chuvas recebi-
das por Anápolis, na madrugada 
do último dia 20, quando choveu 
28,8 milímetros (mm), de acordo 
com a medição do pluviômetro 
da região Sul. Na data, o pico 
foi das 6h às 7h, com 15mm de 

água. O restante do dia foi nubla-
do em algumas regiões, mas seco 
na maior parte do município.

Apesar da pausa, a previsão 
para a cidade nos próximos dias 
continua sendo de variação de 
nebulosidade, sol e pancadas 
de chuvas isoladas. O esperado 
para esta quinta-feira (28) é de 
7mm com temperatura varian-
do entre 19°C e 29°C.

Para a mesma data o Cimehgo 
emitiu um alerta de risco poten-
cial para chuvas intensas de 20 a 
30 mm/h ou 50 mm/dia em di-
versas regiões de Goiás. Segundo o 
órgão, os temporais podem ainda 
vir acompanhados de rajadas de 
vento acima de 60 km/h e raios.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Cimehgo avalia que chuvas são rápidas mas no formato de tempestade

EDERSON LUCAS

SECOM



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 28 DE DEZEMBRO28 DE DEZEMBRO DE 2023 DE 2023 15

Caixa orienta para 
dar segurança a 
quem for apostar
Superintendente da instituição na cidade chama a atenção para os cui-
dados com o bilhete que pode render R$ 570 milhões ao sortudo

MEGA DA VIRADA

MARCOS VIEIRA

A Mega da Virada irá sortear 
o maior prêmio da sua história 
às 20h do dia 31 de dezembro: R$ 
570 milhões, com possibilidade 
dessa cifra aumentar um pouco 
mais de acordo com o número 
de apostas nos próximos dias. A 
bolada de mais de meio bilhão de 
reais, claro, provoca uma corrida 
às casas lotéricas, mas essa não é 
a única opção de aposta. 

“É possível fazer a sua apos-
ta também no site da Caixa ou 
pelo aplicativo do banco para 
quem é correntista”, explica o su-
perintendente de Rede da Caixa 
Econômica Federal, Valcedir Vi-
cente Rosa.  O registro do bilhete 
para a Mega da Virada poderá 
ser feito até as 17h do dia 31 de 
dezembro.

Um jogo simples, de seis nú-
meros, custa R$ 5. Quem quiser 
ampliar as chances e marcar dez 
números em uma única cartela 
terá que desembolsar R$ 1.050. 
A chance de vencer com uma 

aposta simples é de uma em 
50 milhões. Com apostas mais 
elaboradas, de 20 números, 
de uma em pouco mais de 1,2 
mil. Essa última opção custa R$ 
193.800,00.

“É importante que o apos-
tador tenha um cuidado com 
seu bilhete após fazer a aposta, 
o identificando, colocando seu 
nome e CPF no verso para ga-
rantir a propriedade, porque ele 
é um bilhete a portador”, alerta o 
superintendente da Caixa.

O mesmo cuidado para os 
bolões. Valcedir ressalta que 
essa modalidade, em que um 
grupo de pessoas joga junto, 
deve ser feita pela Caixa, que li-
bera um comprovante de aposta 
para cada uma das cotas. “E é 
sempre bom frisar outros cui-
dados básicos, como não deixar 
o bilhete molhar, não rasurar e 
fazer a devida identificação”. Se-
gundo o superintendente, para 
aquelas apostas feita no site da 
Caixa já está automaticamente 
vinculada ao CPF.

Valcedir lembra que três ci-
dades de Goiás já foram con-
templadas com prêmios da 
Mega da Virada: Jataí, Aparecida 
de Goiânia e Bela Vista. Segundo 
ele, os números que mais saíram 
nesse sorteio especial foram, na 
ordem, 10, 05, 03, 20, 33, 34, 36 
e 38. “E falando em sorte, nós já 
pagamos em Goiás, no ano de 
2023, mais de R$ 235 milhões em 
prêmios”, completa. 

Outro alerta importante do 
superintendente da Caixa: “o prê-
mio que não é resgatado em um 
prazo de até 90 dias é automati-
camente prescrito e os recursos 
são destinados ao Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies)”.

Ganhar sozinho a Mega da 
Virada significaria colocar as 
mãos em uma fortuna de R$ 570 
milhões que se deixada aplica-
da na pouco recomendável ca-
derneta de poupança, renderia 
mensalmente o montante de R$ 
3 milhões. Ou seja, R$ 100 mil 
no bolso a cada 24 horas, sem 
esforço algum. 

www.dmanapolis.com.br

Valcedir Vicente Rosa alerta apostador sobre cuidado com o bilhete, pois trata-se de um documento ao portador

Vendas caíram, 
mas empresários 
têm avaliação 
comercial positiva

LUCAS TAVARES

O mês de dezembro é sem-
pre um dos mais esperados 
pelos comerciantes varejistas 
de Anápolis e de todo Brasil. A 
troca de presentes durante as 
festas de Natal e Ano Novo é 
uma de nossas tradições mais 
fortes e disseminadas na cul-
tura brasileira e anapolina. 

Apesar de o ano não ter ter-
minado e muitas pessoas esco-
lherem o Réveillon para presen-
tear, as primeiras impressões do 
pós-Natal são boas. Segundo 
o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Anápolis 
(Sincovan), Air Ganzarolli, o re-
torno que recebeu dos comer-
ciantes foi positivo. 

“O que eu posso dizer so-
bre o Natal no nosso segmento 
é que as manifestações recebi-
das foram de que as vendas 
foram razoavelmente boas e, 
possivelmente, houve até um 
acréscimo em relação ao ano 
passado”, afirmou. 

Segundo ele, nas próximas 
semanas os dados concretos 
devem ser elaborados, mas 
que a categoria que aglomera 
a maior parte dos associados 
foi uma das principais benefi-
ciadas este ano. 

“O comércio de calçados, 
roupas, utilidades domésticas, 
móveis, pode-se dizer que foi 
bom, temos resultados que agra-
dam, pelo menos aqueles que 

se manifestaram e que eu tive a 
oportunidade de conversar co-
nosco”, destacou Ganzarolli. 

“Vamos aguardar até a vi-
rada do ano para fazer um ba-
lanço mais consistente daquilo 
que aconteceu, mas posso dizer 
que o comércio anapolino ficou 
feliz com os resultados obtidos 
nesse último Natal. Que tenha-
mos um 2024 com bastante su-
cesso e que nos traga um futuro 
promissor”, completou o presi-
dente do sindicato. 

Ednair Fernandes é proprie-
tária de uma loja de roupas fe-
mininas em Anápolis. Ao DM, 
ela conta que as metas foram al-
cançadas, mas que espera uma 
melhora para o próximo ano. 
“Esse ano as vendas de Natal 
foram boas, foram bem pareci-
das com as vendas de 2022, tive 
muitas clientes novas também. 
Espero que 2024 seja de boas 
vendas e de muitas realizações 
para todos nós”, concluiu. 

NACIONAL
Apesar da percepção posi-

tiva dos comerciantes anapo-
linos, dados divulgados pela 
Serasa Experian apontam que 
houve um recuo em 2023, na 
comparação com 2022. Se-
gundo a empresa de análises e 
informações, as vendas no va-
rejo físico caíram 1,4%, entre 
os dias 18 e 24 de dezembro, a 
pior marca desde 2020, quan-
do a queda foi de 10,3%.

Segundo o Serasa, negócios no varejo físico 
reduziram 1,4%, entretanto, comerciantes vare-
jistas veem retorno favorável neste período

Todos os números sorteados na Mega da Virada
2009: 10 – 27 – 40 – 46 – 49 – 58
2010: 2 – 10 – 34 – 37 – 43 – 50
2011: 3 – 4 – 29 – 36 – 45 – 55

2012: 14 – 32 – 33 – 36 – 41 – 52
2013: 20 – 30 – 36 – 38 – 47 – 53
2014: 1 – 5 – 11 – 16 – 20 – 56
2015: 2 – 18 – 31 – 42 – 51 – 56

2016: 5 – 11 – 22 – 24 – 51 – 53
2017: 3 – 6 – 10 – 17 – 34 – 37
2018: 5 – 10 – 12 – 18 – 25 – 33
2019: 3 – 35 – 38 – 40 – 57 – 58
2020: 17 – 20 – 22 – 35 – 41 – 42
2021: 12 – 15 – 23 – 32 – 33 – 46
2022: 4 – 5 – 10 – 34 – 58 – 59

Percepção do comércio, mesmo antes do fechamento do mês, é 
que os indicadores seguem uma onda crescente no pós-pandemia

Air Ganzarolli destaca setores de calçado, roupa, utilidades e móveis

LUCAS TAVARES
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Marcha promove enfrentamento 
à prática do aborto em Anápolis
Caminhada marca posição contra votação no STF que descriminaliza aborto nas 12 primeiras semanas de gestação

SANTOS INOCENTES

MARCOS VIEIRA

A Marcha dos Santos Inocen-
tes, uma tradição da Igreja Cató-
lica em Anápolis, acontece nesta 
quinta-feira, 28, a partir das 9h, 
com saída na Catedral do Bom Je-
sus. Em seguida, às 10h, acontece 
uma missa em comemoração à 
data na mesma igreja. 

Em uma carta destinada 
aos fieis, o bispo da Diocese de 
Anápolis, dom João Wilk, des-
taca que em 28 de dezembro é 
celebrado o Dia dos Santos Ino-
centes, em razão do extermínio, 
promovido pelo rei Herodes, de 
meninos de Belém com menos 
de dois anos de idade. 

Segundo relato bíblico, Hero-
des havia dito aos três reis magos 
que queria adorar o menino Deus, 
mas sua intenção era ao contrário, 
pois ele queria matar o menino 
Deus. Como os magos não volta-
ram a ele para informar o local de 
nascimento de Jesus, Herodes re-
solveu mandar matar toda criança 
do sexo masculino de zero a dois 
anos, achando que em um deles 
encontraria Jesus. Por isso, a Igreja 
Católica denomina esses mártires 
como Santos Inocentes.

A data tornou-se importante 
para aqueles que lutam contra o 

aborto. “Convido a todos a quem a 
causa da vida, desde a concepção 
até o seu fim natural, está no cora-
ção, a participarem desta manifes-
tação”, ressalta o bispo diocesano. 

Além da Diocese de Anápolis, 
a Marcha dos Santos Inocentes é 
promovida na cidade pela Asso-
ciação Nacional Mulheres pela 
Vida e também pelo Pró-Vida 
Anápolis. Voluntária dessas duas 
entidades, a ativista Kellen Garcia 
lembra que o evento se tornou 
tradição a partir de uma ação do 
bispo dom de Anápolis Manoel 
Pestana Filho (1928-2011), com 
apoio do padre Luiz Carlos Lodi, 
fundador do Pró-Vida Anápolis.

“Todo dia 28 de dezembro, Dia 
dos Santos Inocentes para a Igreja 
Católica, somos chamados a essa 
reflexão. Assim como o rei Hero-
des perseguiu os menores de dois 
anos, a gente entende que esses 
bebês abortados são inocentes, 
indefesos, então é uma data na 
tradição pró-vida e na nossa dio-
cese”, afirma Kellen.

“O objetivo é clamar à socie-
dade, pedir a todos, que perce-
bam o quanto é importante essa 
causa, essa defesa dos inocen-
tes, dos bebês que não podem 
falar e dependem de nós para 
falar por eles”, completa a ativis-

ta. Kellen também cita a preocu-
pação do movimento com a Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
442, em tramitação atualmente 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), e que pode descriminali-
zar no país a interrupção volun-
tária da gravidez nas primeiras 
12 semanas de gestação.

O bispo dom João Wilk fala 
sobre o tema na carta enviada 
aos fieis. “Nós, no Brasil, vive-
mos constantemente sob a nu-
vem escura do perigo de apro-
vação do aborto. A votação da 
ADPF 442 está na pauta do STF 
a qualquer momento”, escreve o 
líder religioso.

Kellen Garcia lembra que 
uma caminhada contra a ADPF 
442 foi realizada em Anápolis 
no mês de outubro, no auge da 
discussão da matéria no STF, e 
embora o ministro Luís Roberto 
Barroso tenha recuado de ma-
nifestar seu voto, é preciso ficar 
“de olhos bem abertos”. “Pois a 
qualquer momento o STF pode 
querer dar continuidade a essa 
votação que pode resultar na 
legalização do aborto. Essa mar-
cha também é um chamado da 
sociedade anapolina para não se 
descuidar”, afirma a ativista. Carta de dom João Wilk, que informa motivação e convida anapolinos

Julgamento no STF em 
data ainda indefinida

No dia 22 de setembro, a mi-
nistra Rosa Weber, presidente do 
STF, votou pela descriminaliza-
ção da interrupção voluntária da 
gravidez (aborto), nas primeiras 
12 semanas de gestação. Ela é a 
relatora da ADPF 442. O julga-
mento foi suspenso por pedido de 
destaque do ministro Luís Rober-
to Barroso, e, com isso, prossegui-
rá em sessão presencial do plená-
rio, em data a ser definida.

A discussão sobre a descrimi-
nalização do aborto foi provo-
cada no STF pelo PSOL, autor 
da ação, e chegou a ser objeto 
de audiência pública em 2018, 
convocada pela ministra Rosa 
Weber. O objetivo era debater o 
tema com especialistas e repre-
sentantes de entidades governa-
mentais e da sociedade civil.

Em voto de 129 páginas, a 
ministra considera que os artigos 

124 e 126 do Código Penal não es-
tão de acordo com a atual Consti-
tuição Federal. Na sua avaliação, 
é desproporcional atribuir pena 
de detenção de um a quatro anos 
para a gestante, caso provoque o 
aborto por conta própria ou au-
torize alguém a fazê-lo, e também 
para a pessoa que ajudar ou rea-
lizar o procedimento.

A ministra ressalta que o de-
bate jurídico sobre aborto é “sen-
sível e de extrema delicadeza”, 
pois suscita “convicções de or-
dem moral, ética, religiosa e ju-
rídica”. Apesar dessas conotações 
discursivas, porém, Rosa Weber 
considera que a criminalização 
do aborto voluntário, com san-
ção penal à mulher e ao profis-
sional da medicina, “versa ques-
tão de direitos, do direito à vida 
e sua correlação com o direito à 
saúde e os direitos das mulheres”.

STF

Ministra Rosa 
Weber votou 
pelo aborto 
nas primeiras 
12 semanas 
de gestação; 
julgamento 
vai prosseguir 
em sessão 
presencial do 
plenário

Atividade é organizada pela Igreja Católica, mas atrai pessoas de todos os credos que se unem pela causa
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